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wo Nego Ds 
Do proprio titulo d'este opusculo se infere a sua utilidade. 
No trato commum da vida práctica milhares de vezes nos. 
terá sido necessario cortar uma chapa de vidro,— preparar um 
licor barato, com a completa garantia da boa qualidade dos. 
seus componentes, — limpar o aço ou o ferro,— obter uma boa 
tinta de escrever, etc., etc. — sem que possamos todavia rea- 
lizar nossos desejos, por falta de um diamante, no primeiro 
caso, por desconhecermos a fórmula respectiva, no segundo, 
te, finalmente por ignorarmos o processo a seguir nas demais 
"questões! AE a | 
Affigura-se-nos que, o bom acolhimento que os leitores teem 
dado aos anteriores livrinhos da Bibliotheca do Povo e das Es- 
“colas, não o recusarão a est'outro, que lhes offerece innumeros 
“casos para experimentarem a sua habilidade e destreza e que 
lhes prestará, alêm d'isso, n'algumas cecagiões, grandes re- 
cursos. - sa RN a RR si Ri - 
- O presente opusculo representa uma selecta compilação de 
- diversas receitas, que andam espalhadas por diferentes li- 
vros, mas fóra do alcance das classés menos abastadas, ou 
que, por se acharem escríptas em idiomas extrangeiros, não 
“podem aproveitar a quem não conheça essas linguas. 
| Na elaboração. do nosso livrinho diligenciâmos offerecer aos 
E Fay leitores uma obra, se não completa, pelo menos consciênciosa 
| e exacta. Se os leitores intenderem que tal intento consegui- 
“mos realizar, assaz compensados nos consideraremos do infa- «+ 
donho trabalho que tarefas d'esta natureza costumam-trazer | 
inherente, | E 
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RECEITUARIO E FORMULARIO E 
A irei Agua de Colonia E 
Fórmula 1 
Oleo volatil de limão.......... cce 16 partes 
» de bergamota........... JU piso 
» dercidras Sae 8 » 
Alcoolato de rosmaninho............ 250 » 
"Alcool de 909........... cecccrr o r S:000  p a 
" Misture-se, o Ea Rr x 


Alcool dejBnd va ces OR partes 
Oleo volatil de limão.....,..... EPI O so 
[ ERRO LO E dois n ais qui E cg io 
PO NOLMAMOtas e SOB SA 
ss » de alfazema »o..us css. Qu so 
= ddntyra de Denjóim,.... e csss rir: 45 
“Misture-se. 


E filtre-se depois de algumas horas de contacto. É 
Fórmula II 


Essencia de bergamota.............. 10 partes 





» DORUIDÃO so A a 10» 
RO cadra sc RS 10 - » 

» fe rosmaninho Ss e Bs, 

» de flores de laranja......... Dia 

ERRO RO CA NDIC Ra Ros o cara D e Dm 
“Aleool a 34º (Cartier)........... ais o eae E 
Alcoolato de herva cidreira composto 150 

ps dem aninho car OO» 

Misture-se, e destille-se. RE Sade PSD 


RECEITAS UTEIS - EE a so 


/ Ai O a ob 0a Pena epic oe Rio e op oRnRE RT dio GER e end do fa ç E 


Agua do mar, artificial 


(Para aquarios) 


» 


o 


— Dissolvam-se n'um litro d'agua de chuva as seguintes sub- 
stancias : 


Sal comia: a Re É 20 partes 
Chloreto de magnesiO se acute mainr citas » 
-  Sulphato de magnesio ..............u.. 1» 


Ajuntando-lhe 30 ou 40 milligrammas de sulphato de sodio - 
“e de chloreto de calcio, obtem-se uma agua onde.os peixes 
d'agua salgada vivem perfeitamente. Ea 


) 


+ 





Adubo para plantas ornamentacs 


Prepara-se este adubo misturando duas partes de salitre e 
uma de superphosphato de calcio e distribuindo a!gumas pita- 
das d'este sal no pé das plantas. 

E' preciso proporcionar o doseamento ás dimensões das | 
plantas; as misturas salinas são particularmente eflicazes 
para os arbustos que teem uma abundante folhagem. 


Aphtas 


(Seu tratamento) ) 


Empregue-se por varias vezes 0 seguinte bochecho: 


Permanganato de potassio......... 10 grammas 
Agua destillada..............0... 250 grammas 





“Tambem se tratam, tocando-as por vezes com pedra-lipes. 
Garrafa luminosa 


E” facil preparar uma garrafa ou um frasco que allumie 
e suficientemente durante a noite, para se poderem, por exem- 
Ê plo, reconhecer sem custo as horas de um relogio, 
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. A a na eae ara Epstein 
Eis o processo: E 
Toma-se uma garrafa de vidro branco, bem claro e de fór- 
ma alongada. RE ióg 7 EP 
Faz-se aquecer n'um vaso qualquer bom azeite de oliveira; 
e, quando este esteja a ferver, deita-se na garrafa um peda- 
cinho de phosphoro, do tamanho de uma ervilha, é lança-se 
por cima com cuidado o azeite até um terço da garrafa; de- 
pois tapa-se bem esta, —e, quando nos quizermos servir d'el- 
la, levanta-se a rolha para deixar intrar o ar exterior. 
O espaço vazio da garrafa apparecerá luminoso e dará tan- 
ta claridade como uma lamparina ordinaria. 
De cada vez que a luz desappareça, destape-se de novo a 
garrafa, e reapparecerá a luz immedintamente. * 
Será bom observar que, quando o tempo está frio, é neces- 
sario aquecer a garrafa entre as mãos antes de a destapar. 
| Uma garrafa assim preparada tem a tripla vantagem de 
durar seis mezes, não haver perigo de fogo, e ser muito eco- 
nomica, 


Fórmula para um bellissimo caldo 


Tome-se uma fatia de carne de vitella, que peze 125 gram- 
mas, e corte-se em boccadinhos, como dados de jogar; deite- | 
se em seguida n'uma panella que contenha 1 litro d'agua, com 

“uma ou Mia colheres de arroz. | esto EE do 

Reduzida que seja a agua a meio litro, retire-se a panella 
do lume, exprema-se a carne e o arroz, passe-se tudo pelo 
coador, e deixe-se assentar o caldo por pouco tempo. 


Rolhas 
“(Maneira de obter a sua impermeabilidade) 


As rolhas de cortiça, mergulhadas duas on tres vezes em 
paraflina derretida ou n'uma mistura de duas partes de cera 
branca e uma de sebo derretido, e collocadas em seguida pe- 
- la extremidade mais larga sobre uma chapa metallica, que se 

* põe n'uma estufa (ou forno de pequena temperatura) até que 

“sequem suficientemente, tornam-se impermeaveis aos liqui- 

dos mais volateis, sem lhes communicarem mau cheiro nem 
sabor desagradavel, BRR ea sea clio a 


Prcoa 
Rea 
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Café 


º (Mcdo de reconhecer o bom café, 


Ed 
= 


Se = 


N'este logar trataremos apenas do modo: de reconhecer à 
À falsificação do café, quando a causa d'ella é a chicoria. 

Para outras falsificações torna-se necessario recorrer a ex- 

periencias delicadas, que exigem grandes conhecimentos de 

| Chimica ou a posse de instrumentos especiaes. É 
- Para o caso em que o café tem chicoria, ha o seguinte meio: 

das, Lança-se uma pitada do café suspeito n'um copo d'agua; sê 

o café fôr puro, o todo sobrenada; havendo, pelo contrario, 

uma mistura de café e chicoria, vê-se esta precipitar-se rapi- 

damente no copo. 7 j 





“- Xarope de café 


2 


à MAB Se se Sais E E SOR 1:000 partes 
ABsUCAr Cuica r core spice po sont DOG =p 
CRIA Ed Da a AR 180 » 


A Fbaração d'esta mistura faz-se por infusão do café em 
agua a ferver, infusão que exige seis horas para ficar perfeita. 
“Trinta grammas d'este xarope n'uma chavena d'agua quen-. 
te dão immediatamente um bom café. rá, ; 
- Este xarope é facil de conservar e de transportar, e con- 
*. serva bem o aroma do café. | | 


mw o 

º ; á es 

= . Ena CN & 
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Cir Chocolate BE 


see 
+ 


(Caracteres do bom chocolate) ra 


“O bom chocolate distingue-se pelos seguintes caracteris 


| "ticos: a : Ee 
| Deve ser unctuoso; | ER Pio ia E a 
Deve ter cheiro de cacau; | PARE ag o 
Deve apresentar lascado lizo, um pouco amarellado e de” | 
+» - um aspecto crystallino; Ce anã To ME 
“Cozido com agua ou leite, deve tornar-se pouco espesso e 


2ão tomar uma grande consistencia. 
« Deve ser rejeitado o chocolate que apresente um lascado 
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a irregular, que tenha um aspecto granuloso, que seja poroso e a 
+ ç esbranquiçado, e que, ao ferver, exhale um cheiro acre. ú 
JE E ei: Garrafas E 

1) 

E A (Sua rapida limpeza) 

q | É 

fio, Em um jornal de modernissima data incontrâmos a seguin- 

j “te curiosa maneira de limpar promptamente uma garrafa ou 


qualquer outro vaso de vidro: 
Introduzam-se. na garrafa que se quer limpar boceadinhos 


so de papel (de periodicos, por exemplo); em seguida deite-se- 
o lhe agua até um quarto da garrafa pouco mais ou menos; e 
É  agite-se com violencia. 

Se os 

E o oa Modo de reconhecer o oiro a 
4 s j | 

Ai io O oiro verdadeiro e puro peza proximamente duas vezes 
do mais que o cobre; e esta differença serve para distinguir os 
E dois metaes, pelo seu pezo especifico. Ra | 
H “Mas, para os reconhecer de uma maneira mais certa, bas- 
E “* ta tocar com uma haste de vidro imbebida em acido nitrico o 
é * objecto que se deseja experimentar. | | 

7 Se a parte posta em contacto se torna immediatamente azul 
HH ou esverdeada, ha cobre; mas, se não fôr alterada pelo acido, 
| Será oiro puro, sem liga. ana 

no a E 

: N E mancira de reconhecer se um objecto é de prata 

A ou simplesmente prateado 

, : e 


Eloi Faça-se um intalhe no objecto por meio de uma lima, hu- 

“ medeça-se com acido nitrico, e deite-se-lhe uma gotta de aci- 
| do chlorhydrico. Eau ET gap 

"Se, depois de se ter assim operado, ficar um fundo de um 


Ê 48 


o E - branco sujo (chloreto de prata), o objecto é de prata; não ha- 
“Vendo nenhuma alteração, o objecto é uma.liga, 
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Botas a 
(Sua impermeabilidade) - 


Eis a fórmula de uma graxa que, alêm de amaciar o cabe- 
dal, o torna impermeavel à agua: 


Oléb de inha... sro rri es eso ii Mp LIbEO 
Sebo de carneiro... cerco css. 30 pranimas 
Cera amarella......... ent a Rs AO » 
RCBIDA (caes ir CRE 2 RA ÃO » 


Derretem-se juntos os tres ultimos ingredientes, misturan- 
do-os bem, 

Junta-se-lhes o oleo, retirando-se então do fogo. 

E deixa-se a mistura até seu completo resfriamento. 

Deve conservar-se ao abrigo do ar. 

Extende-se sobre o calçado pé meio de uma escova, 


45 
io 


iai Fogo de artlíício para salas 


Salitre pulverizado... .,....ecec cc... |O partes . 
E ÓI DCUONADITO =. a caso uso rs dra vor DD O Did 
Oleo de Imbácaci calos ss da ce AO CD 
Polvora-de ESCOLVABi a «pec scopesrrico 00 o5 
TUR DINICO CIO VIBHO.S Grs us o dado e ese bio io 8» 
Camphora pulverizada............ PESA O DE sh 
Gomma arabica... ...cesuererenerenes do» 


 Dissolva- se a camphora no espirito de vinho, e a gomma 


arabica n'uma pouca d'agua; misture-se o salitre, o enxofre 


e a polvora, e forme-se uma pasta juntando-lhe o oleo, o es- a 


- pirito de vinho, e a agua gominada; amasse-se fortemente de 


maneira que fique uma pasta ou disco de 6 ou 8 nilinao 


pouco mais ou menos, e deixe-se seccar convenientemente. | ge 


Metta-se um d'a quelles discos n'uma fenda aberta na e ex. 


* tremidade de um palito; e, pegando-lhe fogo, n'um logar pou- 


co iluminado, produzirá um Eua effeito. 
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E Desinfeetantes 
Suphato-da ferro... ci. teccraes ci 100 partes 

Reidoschlorhydnco ss dane a Erg Ás 

E DUAS srs UA Rd 1:000. » 

: . f 
pá Misture-se. . ; | 
H E ponha-se em pratos collocados nos aposentos e a dife 

E rentes alturas. | 

H Contra maus cheiros aaa 

E Permanganato de potassio............. 80 partes 
E Carbonato de calcio. asso eee BO a 
Ri Misture-se e triture-se n'um almofaxiz. “ | | 
A | Preservativo em tempo de epidemia cholerica 


s I | 

j , | ç : | 

Deve todos os dias lançar-se nas sentinas das casas, onde 

- ainda não tenha intrado o terrivel morbo, meio litro da se 
- guinte solução: j Nes a 


Sulphato de cobre do commereio........ 50 partes 
LO A ni gioR O 25 io dA a RO Ra a AA 


À lavagem das sentinas deve fazer-se o mais frequentemes;- 


te possivel com esta agua, que não deteriora os canos e é de 
facil emprego. 4 | 


= 


“AI 





-— Nas casas infectadas de cholera, os quartos dos doentes de. 
vem ser immediatamente desinfectados por meio da mesma 
solução. Isto é: os vasos que recebam as dejecções deverão 

rimeiramente conter o valor de um ou dois copos d'esta so. 


ução. 








fd o ci dê 


| 
| 





RS e DS O paia ia ae penta e ES 


RECEITAS UTEIS | es dd 


mm 


Quanto ás roupas do corpo ou da cama, objectos de uso do- 
mestico, ete., deverão mergulhar-se n uma bacia contendo vin- 
te litros d'agua à qual se nnhaçÃo quatro litros de solução de 
sulphato de cobre. | 

“> Frleiras 
(Seu preservativo e curativo) 


+ 


As pessoas e às creanças de temperamento lymphatico es-. 
tão, mais que as outras, sujeitas a esta dolorosa affecção de 


“pelle, que se desinvolve sobretudo nas mãos e nos pés (prin- 
“cipalmente nos dedos). | 


“OQ frio, e sobretudo as alternativas do frio e do calor, con- 


servam e agravam as frieiras. 
Consegue-se muitas vezes preservar-se d'ellas pelo uso ha- 


“ bitual, no começo da estação fria, de loções de alcool ou agua 


com alumen. | 

E' necessario, alêm d'isso, evitar o contacto da agua quente. 
“Recoinmenda-se, como remedio efficaz, empregar uma cama.- 
da de collodio formando uma especie de verniz. | 
“E util esfregar as mãos, ao deitar, com partes eguaes d'a- 
gua e glycerina. REA nda os asd 
? Ha tambem quem prescreva a applicação de tintura de io- 
do ao deitar. | 


Visco | ) 


- Ferve-se uma certa quantidade de oleo de linhaça em vaso 
“tapado, mexendo-o continuamente. 


“O oleo converte-se pouco a pouco em massa gelatinosa; e, 
quando adquire bastante viscosidade, retira-se do lume. 
“ Deixa-se arrefecer e mergulha-se então em agua fria. 
“Este visco serve optimamente para apanhar passaros. 


= rapa k 
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Leite 


(Sua conservação) 


Recommenda-se, para se ter durante alguns dias o leite 
sem se deteriorar, deitar-lhe um gramma de acido borico por 
cada litro de leite. 7 


Ovos 
(Sua conservação) 


Um dos meios mais efficazes é o seguinte: 
Cobrem-se com silicato de potassio os ovos e pôem-se a sec- 


car sobre uma folha de papel, de maneira que se não toquem 
entre si. 


O silicato tapa os póros da casea dos ovos, vitrifica-lhes--a 
superficie, impedindo por conseguinte a intrada do ar, e per- 
mitte conseryál-os bons durante nove ou dez mezes. 


Formigas 
(Sua destruição) 


I 


Colloquem-se uns boceados de carvão de sobro ou losna nos 
armarios invadidos. | | 

Para destruir os formigueiros deve-se deitar nos buracos, 
por onde sáem, o pó do mesmo carvão. 


A AR 
ESP ApE des 
$a a: 





E e 
RA 


Eis outra receita que dá tambem mui bons resultados: 

Dispõem-se nas differentes prateleiras de um armario, ou 
sobre outro movel, varios pratos contendo algum assucar, mel, 
ou genero de que as formigas sejam ávidas; ellas correm lo- 
go aos centos para saborear esse bello manjar. | 

Pega-se então nos pratos, mergulhando-os em agua de ma- 


“meira que se afoguem aquelles incommodos insectos; e tor- 


má 
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nam a collocar-se da mesma maneira os pratos nos respecti- 
vos logares. 7 

O acido fórmico, que as formigas mortas exhalam, consti- 
tue uma barreira insuperavel para as suas congéneres, as . 
quaes abandonam immediatamente os logares que se dese- | 
jam indemnes. “ 


Moscas 


(Papel para as matar). 


Eis uma composição de um papel destruidor d'esses incom- 


modos dipteros: 
Mergulhe-se um papel mata-borrão, espesso, na infusão de: 


A iriAy. arara leiie ia area ara Me Sor pre clear oo DUQUDARtes 


QUARBIS asno ro E a Epa cnLEia A aaa à 34 vp 
Melacor see sm ia esa rs Ness capa Ee e LD ar 
“E seque-se. 7 





Pode tambem juntar-se, a esta infusão, uma decocção de 
noz vomica, | 


Pulgas 
(Sua destruição) 


Faça-se no leito uma fumigação de enxofre, ou colloquem- 
se n'elle folhas frescas de poejos (planta aromatica) cosidas 
em um sacco, e as pulgas desapparecerão. 


“q ED us 
ef 
Et 
' 


Lesmas 


(Sua destruição) 
N 


Extende-se manteiga rançosa, ou banha, sobre pranchetas 
de 20 centimetros quadrados ou sobre folhas de couve. 
. A" tarde collocam-se nos logares escolhidos, separando-as. 
por intervallos de 8 a 10 metros. 
Na manhan seguinte acham-se cobertas de lesmas, que se 
matam mergulhando-as em petroleo. 
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Traças 
(Sua destruição) 


“As traças occasionam, muitas vezes, graves prejuizos nos 


- armazens de lan; mas é facil afugentál-as. 


Como as correntes de ar constituem os grandes inimigos 


“das traças, o melhor meio de armazenar as lans é ter divisões 


de ripas formando compartimentos, tão pequenos quanto pos- 
sivel, e deixando um espaço vazio entre elles e as paredes, e 
substituir algumas janellas por grades de arame. | 
Estabelece-se então uma grande circulação de ar; e, ten- 
do-se o cuidado de expôr os pacotes de lan por maneira que 
haja um espaço livre entre cada um d'elles, e não havendo 


nenhum papel interposto, nunca as traças a atacarão. 


Perfuração do vidro 


-. Aquece-se fortemente, até à temperatura branca, uma ver- 
esesê ponteaguda, e mergulha-se n'um banho de mercurio; 


aguça-se então; e depois (no momento de nos servirmos d'ella,) 


mergulha-se n'uma solução saturada de camphora e terebin- 


thina; o proprio liquido serve para molhar durante a operação 


"a parte do vidro que se deseja furar; este perfura-se então 
com facilidade. 


Carvão-Berzelius 


(Pars cortar o vidro) | 7 


O «carvão-Berzelius» tem a fórma de um lapis. 


" Logo que fique rubro pelo seu contacto com o fogo, e sen-. 


do applicado ao vidro, corta-o muito facilmente. 

E” util fazer um pequeno traço com uma lima na origem do 
CURLGS ss E At 
A sua composição é a seguinte; 


Gomma arabica. ........., 60 grammas 
Gomma adraganta......... 23 po 
DC RIQUE sea as sa en ; 180 » 


Negro-de-fumo 
Agua 


esasorso»» Quantidade suficiente 


»” 
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| — Deixa-se inchar a gomma adraganta em agua durante al- 
EE gumas horas. 7 Ea ond 1 

“º Faz-se dissolver a gomma arabica na quantidade d'agua Ea 
" necessaria. - | 
| Pulveriza-se o benjoim até ficar muito fino. 
| - Misturam-se em seguida estes tres elementos. 
| Faz-se depois com elles, com o negro-de-fumo e com algu. & 

ha-agua, uma pasta que tenha a precisa consistencia para 
E- ser moldada. Ta ie 
Molda-se em lapis, rolando-a entre duas pranchetas. 
Com habilidade e alguma práctica, consegue-se cortar em 
“espiral, por meio d'esta composição, qualquer garrafa. 
? 


Brilho do aço e do ferro | | 


cm é je 


ga 
É 


Ee 


“ Oferroeo aço immergidos em uma solução de carbonato AA 
"de potassio não se oxydam nunca pela humidade. A al 
Para conservál-os em bom estado, deve-se renovar a opera: | dl 
ção de dois em dois annos. ; a 


- a: 
Bão tp ' 


“Pasta para afiar instrumentos cortantes ' 
SMT 


cas - Protosulphato de ferro. ER RIR 10 grammas 
mi Carbonato de sodio. ....... Fes OO » 
Re Agua | quantidade sufficiente 


+ 


ERRO O Qebo joe ee o | 
“1 


Tiat 
1 


Ao “*, Dissolva-se o protosulphato em quantidade d'agua sufficien- 
“te, quente, e o carbonato de sodio em outra porção d'agua, € 
“ misturem-se as duas soluções. - | 
| 1» Filtre-se por papel, lave-se O precipitado que se formou, 
CC osudo para o privar do sulphureto de sodio que resultou da mistura 
das mesmas soluções, e seque-se ao ar. 
“ Misture-se depois com a quantidade de sebo fundido, e me- 
“o xa-se até esfriar. É 
— Tsa-se espalhando uma porção qualquer d'esta massa na 
tábua ou outro objecto onde se costumam afiar os Instrumen- 


= “tos. 
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Ranço da manteiga dese pad 
(Meio de o combater) 


I 


Corrige-se o ranço da manteiga, amassando-a n'umã agua 
levemente alcalina (isto é: agua na qual se tenha feito dis- 
solyer uma pequena quantidade de bi-carbonato de sodio); 
logo que o sabor a ranço desapparece, amassa-se a manteiga 
por vezes em agua fresca, — e em seguida salga-se. 


n 


Recommenda-se egualmente bater ou amassar a manteiga 
em água que contenha vinte ou trinta grammas de chloreto de 
calcio por cada kilogramma de mânteiga; deixa-se repousar, 
e depois amassa-se em agua.. | 


 Ranço do azeite 
(Meio .de o impedir) 


Deitam-se n'uma garrafa, ou n'outro vago proprio para re- 
ceber aquelle oleo, 60 grammas, pouco mais uu menos, de boa 
aguardente, por modo ni a garrafa fique bem cheia, e rolha. 
se em seguida com cuidado. | 


Resfriamento do vinho 


Quando se quizer resfriar o vinho e não houver gêlo, invol- 
Va-se a garrafa n'um panno de flanella ou outro que não séja. 
muito fino, bem “molhado, tendo o cuidado de o apertar bem. 

A garrafa assim involvida deve expor-se a uma corrente de . 
ar, ou em sitio fresco abrigado do sol. Ds 


/ 


ê 
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Cera amarella 


Eu TÃO da ú : 
; , 


(Modo de à branquear) 


a Eis um meio práctico para branquear industrialmente & ce- 
va amarella,—o unico, alêm d'isso, que lhe não altera a com- 
- posição chimica. ea | 
 * Este meio consiste em reduzir a materia prima a pequenos 
— fog ou fitas excessivamente delgadas, afim de que ofereçam 
“a maior superficie possivel. º a dc a 
Teto obtem-se fazendo cahir sobre a agua fria pequenosfios 
"de cera liquida que immediatamente se solidificam. Es 

















- Feito isto, basta expôl-a sobre um panno esticado, e levan- 

tado alguns centimetros acima do chão, e assim deixál-a ex- 

posta aos ralos do sol até que o branqueamento seja comple- 

to, o que suecederá no fim de uma ou mais semanas, segundo 
"a proveniencia da cera ou segundo a epocha do anno. E 


Er 


E o, : Pós dentifricos 
e Fórmula 1 


ge Aniz verde......ccecredocerscorcoo 64 grammas 
= Camnéla de Ceglão.......cccesecs- 16 » 
asian Cravo da India... 2Disessve ci çreso CI » 
aid mondo co ces is ap rs nie 4 » 





rt  Moam-se todas estas substancias e façam-se macerar em | Ee 
“ aleool. Filtrem-se no fim de quinze dias, é juntem-se-lhes Do 
 - grammas de essencia de ortelan. | 








o Fórmula IE 
Ne e RgapÊ E den 
E Carvão vegetal pulverizado... ..... 1. 10 grammas 
a > + Carbonato de gal ed eis : SO OD E RO 
a Quina vermelha... J.ec. conter 6 » 
cam Magnesia Raleinada Ce cia iio ON 
 - Essencia de ortelan............... 5 gottas 
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Fórmula HI 


Pão de trigo carbonizado........... Rae partes 
“Quina vermelha................orroo Ly 


Reduza-se a pó fino esta mistura. 


“ 


Papel de filtros resistente 


- Impregnando-o de acido nitrico e lavando-o em seguida 
com agua, communica-se ao papel de filtros uma resistencia 
às vezes superior á que elle possue nas condições habituaes, 
sem que a filtração diminua sensivelmente. 


Filtro rapido 


Usa-se, para este effei 


% to, de pelle de camurça que tenha, 
em toda a sua extensão, espessura egual. Corta se esta pelle 
- Como se desejar; lava-se n'uma solução fraca de um sal alca- 
lino, para'lhe tirar a gordura; depois lava-se perfeitamente 
em agua fria antes de se passar a fazer uso d'ella, 

As tinturas, os xaropes, e mesmo as mucilagens, poderão 
- assim filtrar-se rapidamente. Um litro do mais espesso xaro- 


“pe filtrar-se-ha em oito ou dez minutos. 
aee fá Zinco 


(Modo de o limpar) 





— Depois de bem inxuto o objecto, molha-se um panno de lan 
em petroleo e esfrega-se com elle muito bem. Depois torna-se 
Ri ia inxugar e mette-se em agua quente e sabão. Este processo 
dá um brilho magnifico ao zinco. 
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Para tirar nodoas 


Fe a) de estearina 
e 


O melhor meio consiste em applicar sobre os pingos um pa 
levemente sobre este um ferro de 


pel mata-borrão, e correr 
s. . . 
ingommar; & estearina, pelo calor, derrete-se € imbebe-se no 


papel. 


b) de gordura sobre o papel 


m magnesia calcinada e agua; ap-. 
extendendo-a em toda à superficie 
ente seccar, e passados tres ou 


faca. 


Forme-se uma massa co 
plique-se sobre à nodoa, 
“della; deixe-se cuidadosam 
" quatro dias tire-se com uma 


c) de gordura em seda e lan 
... 92 partes 


SUE a 
96 » 


Sabão amarello ........... 


se du EA PEA MD a Re 
Agua-ardente.....ececerererceretero 


m seguida 


1 


Misture-se; lave-se nesta mistura o tecido e e 
com agua fresca. | 
d) de tinta de oleo 


Essencia de terebintina.....ccccceceres 5 partes 
o DBEnnInADo sapo eça seio dio anseia ane ROS 6 » 
imbebido n'este 


se a nodoa com um panno de linho, 
lava-se com sabão, em 


Esfrega- 
depois do que, 


- liquido. Apenas à nodoa desapparece, 
seguida passa-se por agua limpa e secca-se; 
não se mostrará vestigio algum de tinta. 


e) de sumo de limão e laranja E 


1 


“Para fazer desapparece 
+ zenda n'uma porção de al 


r estas nodoas, basta imbeber a fa- 
cali volatil, que neutraliza o acido. 





quer 
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$) de lama sobre as capas de borracha A E RD a 


As nodoas brancas, que ficam depois da lavagem nos ves- 
tidos de cautchue, podem ser tiradas por meio de vinagre. É 
Proveem da acção da agua e sobretudo da lama, geralmente 4 
alcalina, sobre as côres de anilina empregadas para a tintura 
do tecido. | : j 

9) de tinta, no papel 


“Molhe-se com uma solução de chloreto de cal a nodoa, que 
se tornará avermelhada, e trate-se depois pelo ammoniaco.. 
Lave-se, inxugue-se, e ponha-se a seccar. | 


h) de ferro 
IP ” E PADUA oa A Sd aa SRA 12 partes 
| A Acido sulphurico.....cccccesccrereres Es» 
“Humedecer-se-ha a nodoa com esta mistura, se fôr negra; 


|. esfregue-se bem, e, decorridos dois ou tres minutos, lave-se | 
É em agua limpa, afim de não ficar nenhum acido no tecido. 








gd | i) idem 


Pag “Aconselha-se tambem o seguinte processo : 





CGremor de tartaro em pó.. Coccvico BR grammas 
tdo GRAB na E Sena Ria sleep aa OU Ud . 
Essencia de limão ....... cc. 1 » 


E Humedece-se a nodoa com agua, esfregando-a depois com | 
este composto; tirada a nodoa, lava-se com bastante agua. à = 


j) Nodoas de gordura, café, chocolate, succos de fructa e de plantas 
Sabão branco..:....cecrerersesero 500 grammas 
Sal moido........cecccerrererereo 15 » 
Gemmas de OVOS. .erccccocrirvoro | SE18 a 








maps co pe. ereto ea tm cer 


ce ceras crentes o nb quem 






Di e . 


STO PROD TS E E pacata mea gs nat e pao ape no Bis DAS q 
Eos e nan patio Cope so te gear talhas 
. ; Spa A mç 
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“Raspa-se o sabão, dissolve-se em quantidade suficiente de 
fel de vacca (n'um almofariz de marmore), é juntam-se-lhe as 
gemmas de ovos e 0 sal. Depois de bem misturada esta massa, 
formam-se com ella pastilhas, que se collocarão 4 sombra para 
seccaremm lentamentê. Para tirar a nodoa, molha-se bem e es- 
frega-se tanto do direito como do avêsso com estas pastilhás; 
depois lava-se em agua limpa, e à nodoa desapparecerá. 

Tiram-se ás nodoas antigas de vinho ou de café, applican- 
do-lhes alcool, e esfregando depois entre os dedos; isto bas- 
tará para que desappareçam. | E 


k) Sabão para tirar nodoas 


-* "romem-se 200 partes do melhor sabão e reduza-se a pe- 
quenos boceados; colloque-se este sabão fi'uma capsula com 


AURA e ro gs aaa fa ani 85 pares 
Fel de vacca... coco cerco co nose reno 15 : Ne 


*'Tape-se o vaso e deixe-se em contacto por 12 horcs. Pas- 
gado este lapso de tempo, aqueça-se levemente, afim Ce qe o 
"- sabão se dissolva sem comtudo ferver. Quando uma parte da 
agua se evaporar e toda a massa estiver homogenea e com 
aspecto de mel, — junte-se-lhe: | 


Essencia de terebinthina.............. 50 partes 
Benzina incolor... .«ceseercmerereeeo 45 5 


Br O 
“E misture-se intimamente; depois, emquanto a massa está, 
“ainda em fusão, córe-se com a materia que.se desejar, juntem- 

sealgumas gottas de ammoniaco, molde-se o sabão, e sómente 

passados alguns dias é que se poderá fazer uso d'élle. Este 


sabão, applicado convenientemente com uma escova, tira as 


nodoas (de corpos gordos, de azeite, etc.; etc.) sem alterar à 
fazenda. 7 g | 
x Contra o mau halito 
NES Chlorato de potassa .....cccececesera 6 partes 
v Assucar....ceserereecencernereeeeto RR 
SER Água ces. cespe ronshaca rm cas r ads co 120 =" 





Usa-se 4s colheres de sopa, uma de cada vez, e por duas 








ano mao pes eo Ro US PD E ND DDD EPMD O ai 
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vezes no dia, — cumprindo observar-se que esta applicação ' 
' deve ser feita uma ou duas horas antes da comida. . 


Maneira de reconhecer se o cautchuc é puro al 


| Corta-se um boccádo do eautehuc que se deseja experimen- 
tar, e lança-se na superficie de um vaso cheio d'agua. 

Se é puro, fluctua á superficie do liquido; mergulha, pelo 
contrario, se contêm substancias extranhaas. 

O cautchuc puro resiste aos liquidos açidos. | 

Para os usos ordinarios (como, por exemplo, tubos de cana- 
lização, para gaz ou agua) não é necessario ser o cautchuc 

“Cchimicamente puro. 


Verniz preto, para metaes 


Faça se dissolver bitume da Judéa em essencia de terebin- 
thina pura; este verniz barato é muito adherente, muito sec- 
cativo, e de um lindo brilho permanente. 

Resiste ás intemperies. 


Ambar . 


(Modo de o grudar) 
Para grudar o ambar, devem limpar-se perfeitamente” as 
“duas partes quebradas ou limar as duas superficies, juntan- 
do-as muito bem; untam-se em seguida com oleo de linhaça, 
e aquecem-se, com precaução, à chamma de uma véla. : 
Quando as partes aquecidas começam a amollecer, unem- 
se e apertam-se bem até esfriarem. . | | 


Colla para soldar vidro 


te 





Cautchuc em boceados............... TO partes | 
ORLORORORENTO ici cs serio PR SAIA 1 aa a eve 
AOC Glosa ida ns é ap aa RS SS Dea O EE 





s Deixa-se em contacto por espaço de oito dias em vaso ta. | 
«= pado; extende-se uma camada d'esta colla nas superficie; a. 


Ei a 
Pra 4 


mi 
pe 


O 


ne 
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da fractura; e, apertando os dois topos, obter-se-ha que a posa 
de vidro Roe de maneira que se não perceba muito o defeito. 
Esta colla é transparente. [ 


Colla para rotulos 


Farinha MERO 10 partes 
Absintho.........ccccerccr seres DO do 


Athanasia (planta).........cc seres De» 
Sublimado corrosivo... .....ceccec.ece 1d 


ARA Cao e A a ra VR DO 


Esta colla é boa para os rotulos dos vasos que se conger- 
vam nos logares. humidos; sem a addição do sublimado cor- 
rosivo, og rotulos destruir-se-hiam mui rapidamente. 

 Convem todavia advertir que o sublimado corrosivo é uma 
substancia venenosa. | EE 


Colla para grudar couro sobre couro 


Sulphureto de carbonio.... 10 partes | 
Essencia de terebinthina... Su Rr Teo 

| (quantidade sufficiente 
Gutta percha............. ipara obter uma massa 


a molle. 





Para empregar esta colla, é preciso que as duas superficies - 
“a unir sejam isentas de gordura e de rebarbas. 
Tira-se-lhes a gordura com papel mata-borrão e um ferro 
quente, e as rebarbas com uma tesoura. 2a 


í A - 
section irei rita rare 


. 


“ Colla de farinha, imputrescivel 





Torna-se imputrescivel a colla de farinha, deitando-lhe es- 
sencia, de ortelan, de alfazema, e de terebinthina. Adquire, 
seccando, consistencia cornea; mas para nos servirmos d'ella 
“>, basta humedecêl-a. - 

Misturando-lhe assucar ordinario ou algum vinagre, pode-se 
- conservar por muito tempo liquida n'um frasco tapado, 
“O vinagre é preferivel ao assucar, 








e 
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Uma pequena quantidade de sublimado corrosivo impede a 
invasão dos insectos e à fermentação. | 


Bitume chinez para concerto das porcelanas | 
e faianças 


Faça-se ferver em agua um boecado de vidro branco; quan- 
do esteja bem quente, mergulhe-se subitamente em agua fria, 
operação que tem por fim tornar friavel o vidro; pise-se, pas- 
se-se por uma peneira muito fina, e misture-se com clara de 
ovo; amasse-sé esta mistura sobre um marmore, de maneira 
que fique tão consistente quanto possivel. | 

. Grudem-se tom este cimento os boccados do vaso quebrado. 


Ns 


Colla de incadernador 


Misture-se primeiramente a farinha de trigo com agua fria; 

* faça-se ferver em seguida até que chegue à consistencia con- 

“veniente. dE 
E” assim que se faz a colla ordinaria. 


Quando se queira dar-lhe mais força, misture-se um quarto, 


um quinto, ou um sexto de aluminio reduzido a pó; e, quando 

se queira a colla ainda com mais tenacidade, junte-se uma 
“pequena porção dé resina. 
; * 
Cimento para gesso 


.- 


Para concertar os objectos quebrados de gesso, fazem-se 


dissolver pequenos fragmentos de celluloide em ether; e de- . 


canta-se 0 liquido ao fim de algum tempo. 
A parte pastosa que fica, serve de cimento para reunir Os 
boecados quebrados; este cimento sécca rapidamente e não 


se dissolve na agua. 
Licores . 


Fórmula I - 


E a . 
Side Mês 
BN a e 


a BRO ese 290 partes 


ASBUCARS 4 DERA DS e e ua e NS ora DO A 
Aldo ecnrirdans or tcv arenas date d a. 600  » 
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Fórmula IL 
A od 260 partes e 


AssuCaT....ccrecarcoscêra cin ata ria 950 » 
ÁgUAM vasos ea ns san can re rar ra ando 450 » 


Fórmula III 


Miauol E Bs teta Poeira a 300 partes 
Si ANAUO | ue Cree boi SED das rbd mo oO o 
Água ..ccercrercnrrc rea con na acesa 460 » 


Fórmula 1V 


eo 350 partes 
DA REROAS GEN A ss Sos alba o po dae MO 
Água +. ccernsre do ronodtso ro nmnn ad 350 pao 


Fórmula V É 


ENIGOOL Io 2 Sho sa or oltia big 40 E om CODO, paThaS 
A CALICAL CO mel ramo Me alça dera io y 500 » 
Água ....cretereeena ssa nesan vento 600 “» 


Fórmula VI 


E po 33D partes 
PABSUCAR Corn qu so np tea o sad SS 410 » 
ÁgUA..cecrsercore sora aca srs tecer es 350 » 


Ra Fórmula VII 


/ ada ; a 
Alcool ..cccecscrsocccsccescrence de 365 par 
 “Asgsucar......cececerererecs vensanos 400 a 
Agua.. " .... »ecso. e. esse o 000 Dra aaa Sd 400: » E s 
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Fórmula VIII 


Naool ssa E as ar do a at ADO pútiea 


nnucar sa ERAS aa pe OQUE. 
Agua.....cccces cento eo a Ran na CADA aa 


“O assucar deve ser dissolvido, a frio ou a quente, na agua 
indicada; operando-se a quente, deixa-se esfriar, e junta-se- 


lhe então um terço do alcool designado. Toma-se, feito isto, 


um frasco com o resto (dois terços) do alcool, e n'elle se sol- 
vem as essencias, juntando-lhes a solução do assucar, agitando 
tudo bem, porfim mergulha-se o vaso, que contêm o licor, em 
gelo, durante doze horas; apoz este espaço, retira-se do gelo, 


deixa-se retomar a temperatura ordinaria, e novamente se | 


mergulha no gelo pelo mesmo tempo. ? 
“ Dá-se-lhe o competente colorido, filtra-se, e clarifica-se. 
Com relação a esta ultima operação, pode proceder-se de 
diversos modos, — entre os quaes notaremos os que mais com- 
mummente se empregam, e veem à ser 
1.º pela clara de ovo . 
“2º pela colla de peixe. 
Procede-se tratando por qualquer d'estas substancias, a 
frio, o licor, e agitando fortemente à mistura; deixa-se depo- 


sitar, é em seguida decanta-se. : 


Na coloração dos licores deve haver todo o cuidado em não 
empregar substancias nocivas à saude. | 
odem-se colorir com as seguintes tinctas: 


Eis a) Amarella 


Immerge-se uma porção de açafrão em agua, mas este aça- 
frão deve ser submettido ao vapor d'agua primeiramente afim 
de perder o seu cheiro, —depois do que, se procede à extrac- 
ção da côr propria. 
bd) Vermelha 


% 


Ecdd 


Obtem-se, pela maceração, durante alguns dias, de cocho- 
nilha - eduzida préviamente a pó fino. 
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“RECEITAS UTEIS 27. 


ER ana Des TENDO A UR RD ST a 
e) Azul 


Obtem-se fervendo pelo espaço de alguns minutos um boc- 
cado de flanella na seguinte solução: | 


PAIOL: qraio Zi a aro iate 6 OCUPAR reu E 10 grammas 
AU ny o are ar ANS leia ta 8 E erre 800 PA 
Acido sulphurico....... Sacerdotes ae dO » 


Dissolve-se primeiramente o anil em 120 grammas de agua; 


“junta-ge-o acido sulphurico é a restante agua. 


Lava-se em séguida o boccado de flanella em agua fria e 
ferve-se depois em 500 grammas d'agua contendo 1 gramma 
de carbonato. de potassa; filtra-se então por papel. Os resi- 


duos, que ficam no papel, constituem a tinta azul, que tinge 
fortemente 1 litro de alcool. [ | 


Licor de aniz (Anlseíte) 


| Fórmula 1 
EA TCOO] Ss sanada RR DR AA “2:500 partes 
NSSUÇHES ess caia ato Eat Ia att se Sd PQ pag 
Aguas sei... Dos RE eso Ent TÃO POR 
Essencia de herva doce ........cv.. 0,6 » 
| » de aniz estrellado......... 0,b iso 
a | Fórmula Il 
A DUAS AO RC ese 24 600 partes 
AICOOL Ena das dare rave ans AE Pen, SRS SER 
A ABUCAE Sc ques ty o ESScDea aa a e minto AS DIO ri 
Essencia de herva doce... ......... 1a» 
» de aniz estrellado......... ER 


» de sassafraz....ecccsve ces 04 » 


sa a a "a Erssdeg cropretio rato — 
e é en aten Coca Rea sa 


é E é , 
Eee E tmn ss gm 
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Fórmula HI | Elis + 


Ia Medo sad ra sie o ro no AP ODO Datas 
E Água. sceesirro sonoros cera rr amas 2:800  » 
Ee A GR DARO MA O gs a ret o DOOU 
Essencia de aniz estrellado.......... 25 » 
RR: o de hexva doce ..... cce. co. 0,8. co 
PERA » de-cannelas semi esa so o : RO 
Ena CAs nfLam Sos fun rasa ae para da 0,38 » E q 





Licor de amendoa ss 


= Amendoas ie pecegos..........-. Bessenta 





|O AleoolaB.....csce cs eme cr nero 1:000 grammas 
E CN BSUCUI SU SL CL oc mapa do nara seita | 3 ADO » 


Do | Esmagam-se as amendoas e conseryam-se pelo espaço de 
trinta dias no. alcool, findos os quaes se filtra e se juntas as- 
- sucar, tornando depois a filtrar. Rio O | a 


: a : E Unração 


4 Rs Co DAS A 4 Ria 
Dio e E º Fórmula I Pe Ed E | 


Essencia de casca de laranja azeda.. 4,5 partes À 

» de flores de laranjeira ..... 1, Bos a E 

é Ra A oOoka a. cs encontro are nto opa ie RAS 3:300 » foro 
Do Assligar,.. veloso senrr raves renas 1500 = 5 ES 
RN can e 6:000 » Bu 





E Re 
a Sort 
Sp ferra ! 
Fórmula u 


| ata ALCOOL e E arena coitado sd 0 are À 3:80) pastos. 
E a ASRUCUALS. dis caras ro armar e 8:500 .. » 
RE o Agua... an Ras Ea RV ID WA e CERTA 14 na 4:600 » 
«Ee - Essencia de casca de laranja azeda:. 06 no, TCA 
se : » “ade fores de laranjews:... 350 dc 
» de cannela Lodo Se UA Di RES 











GOA DROO! Ea DE UA SUA RR SANA ia 
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- Fórmula 


Ap ve 2:800 partes 


ABSUCAM gnv io, a crer DE DOOM AD 

Alcool. a sm r qua co 400 

Essencia de casca de ão anja azeda. . 2,0:2:% 

» de flores de laranjeira. .... 4º» 

-» de cannelas.. «ec... arbinreta LD 
Chartreuse 


4:000 partes 
A upar ic an Re Pao Ce Pen NO 
Z 


5 » 
Agua Col sU A testo si sis 8 o caras E TONA 
Essencia de cannela. das Rd 6 E AA RO 
»' de herva cidreira... ..... 0. Oem 
» de INDO ge ro Sus cio dia e saços 02 » 
» de-hyssOpos: as rapa e masai Abdo 
» de noz museada.. (.sas sa 0,20) 
» de cravo da India......... 0,2 à 
» dO: BBC. ua camp ipisis do 
» GE: OrLeiab. 5-5 do css seo [om 
b 


Licor de cuminhos (Kummel) 


—Aeool à BB. cerersrtrrbereoos 800 partes 
ABBUCARS Zi. es sr Eau A Ro PO pa RR 


Agua .. run ue a aro mato CU ADO pia 


Esseneia de cuminhos, ad Ro ação Sp 
» de coentros: e. qua pico cuida O, Lone 
» de flor de laranjeira. ...... a 


Fá RARER mel de Breslau 


A 


A OND cics o QN dd Ra 4:06 O partes 


ABRUCHES a E rr erp EO e 
ERRA ULO, PSC a Go DR rr aro 1 GN DO dr 
Hssencia de a DD 
pende viole Da Goga aros 0,8.» 


Bo - de Bd o 0,1 » 7 
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Licor de mil flores. 





NTE DO ostras o ese ama Sa eia ds ca ADO Artes 
RENRUCAT SA o cu ars raia De pra rate RUE ba) » 
OG ETNLAR pos oia taco ARE SS MDS 2 pa ga TENTAR 2:800 » k E 
Essencia de angelica... ............. a a 
» de flores de laranjeira..... 0,5 » E! 
» . de jasmim 0:0 GOA DO eta q/0,6 460 Por e 0,5 » ú f | 
MERO POSSE o o CU eae ça 0,5 » a: 
se % q 
Licor de morangos as 
a | 
| a 
ALCOOL ice eres ces “e... “e... 4 6 q 200 grammas 2 j 
HE MOFAAÇOS: FLOSCON cs sua cs adro pc à "A | 
Agua ras E qe a Ei 300 » | 
Ansucar (DIANCO). «asim sr ncoio aos ADO » Rs 
Esmagam-se os morangos e mergulham-se no alcool. Pas: a 
sados quinze dias de contacto, côa-se o liquido e filtra-se. Dis- É 
solve-se áparte o assucar na agua e reunem-se os dois liqui- f 
dos obtidos, clarificando depois com clara de ovo. 
Licor de cereja 
É 7 € ' 
“Cerejas maduras (frescas).......... 200 grammas 
ANIUOOL E Cree ia Sra ro aa png ia a no A » : 
A BONCÃE E US a e ET SN Ca E 250 » E fes | 
Reuadiaa ss no sis DEVA 0 adia OO so | 
Emprega-se o mesmo processo que para o licor de morangos. : | 
Licor de amoras |. 4 É 4 


Amoras maduras...............». 200 grammas 
ARO! Can E Rs Seo O SÃO De to Re 
A BBUCAL soci args aa tro ia 2 brava ari alo ad LOO » E 
A DUM ses dr O qi a aie a ra o A a q DUO DS o aj 


Segue-se o mesmo processo que para o licor de cerejas, su- b 
-pra-mencionado, | EE er 


Na - FAS UTEIS ái 
pda ims aJaa é : 
aires a : é 
| Marrasquino 

Es Fórmula 1 


AJCOOL- ANO. ent raca ração ee cs 500 partés 
Asmicar; bom resete uses S00O o pe 
Agua, A TOrver:. roses EE GIaNEV 600  » 
A PRA MO TOSA E A DA o ar 400 » 
Agua de flores de laranjeira. ....... 400 » 


Dissolve-sé o assucar na agua quente; fria que esteja esta 
solução, junta-se-lhe metade do alcool e a outra metade jun- 
ta-se com as aguas e a essencia; e reune-se, emfim, túdo. 


ae 


A > Bl 
Fórmula 1 4 il 
RIGOOE BRO Dee sr rm nto a sds OU RATES | 
A SQUCAE, See mia a at AA A 5:500 » | 
RO LN UA POIS Pa Ei DER RD RT ce... 3:000 » 
Essencia de amendoas amargas..... Ds 
» de flores de laranjeira ..... 05:85 
» de jasmim....... nda pe pt 
nas cdude Daanilhass a a mos 1) 
Licor de baunilha é 


Fórmula 1 


Ala ool Dissac as crase aa E 2:200 grammas 








pia RA RECAE sacode vs rato CORSO Ap O) » 

RR E Apos. Suisse to RS a STO de EO TOO as ço 
4 ntura-de: baunilha... sos soco, 100 » | 
VCD eOBLOTAQUO ee a AD » à 


7 3 - 
ú Na e , 
asa E vi SECR SR 1 a <A E PS RD SR DD 1 1 ad AMAS e e > caga 


= “ 
a e RE a aa EU ap Sente mid and ERAS san epa 
- E ) Ss Ea sócia ã Se sr 3 Re Dj 4 a Em . 
ge cdi pie Te ET ode end E LARES 02 CRETA CT co LO a er 4 va É /a 
SERES PO A ara PR FARIAS VER pride É” GENRE E: e Ei ; é eua Ee ERA So 








E BRs —  BIBLIOTHECA DO POVO É / na 











Fórmula IL 

E MD OL Aee pd 3:000 grammas 
E EE ta Ss cs o co es ee db le ami e 4:600 Dar 
E aii eis ÁAsgsucar esc vnnos . eve dn sn 0 0 € 3:700 » 

E - Tintura de baunilha,............ 125 » 

E: » de estoraque.. Ee MA MDagico o 6. do Aa 20 » 

q Fórmula II 

) E » 


1 
E ES cr CAÍGOOL.S ec cano eau do dai gaes 3:500 grammas 
E duas o qro o atu do arado DENOU O 
o Rir MU CESS russa o ia o as E DOU 1 
E intura de baunilha... coiso. .s 100 » 
o FF do óstoraque, isso: Pr dDy fo 


E 
ds 





a - N'este licor, tem de se proceder como se segue: 
 Dissolve-se a quente o assucar na agua designada, sem 
— ecomtudo deixar ferver, e deixa-se em seguida resfriar. Dis- 
FP solvem-se áparte as essencias e as resinas (caso a fórmula as | 
peça) em dois decilitros de alcool; depois de bem dissolvidas, 
E “junta-se esta solução ao resto do alcool indicado. Feito isto, | 

CC Junta se a solução do assucar, e em seguida sujeita-se à ope- — H 
Fração do gelo, conforme se disse na pagina 26, demorando | 
“oa mais quátro horas na primeira immersão, dá-se-lhe côr,e fil. | 

= tra-se em seguida. : a Es 





q 


Licor de amor-perfeito 
Fórmula 1 


CMICOORO cima ins Usa Ra aa e! GRADO patos o 
Ear AMBUCSTO cen rec bon ease nr PEBADO: cd roads 
Rc Apa So er era o O OM 
ER se Emsensia de LIMÃO . excl cvs ce sao sá 
a ia Ge dO IDA ria rt ie é Do 
| : »- de cravo da India......... 
RR - “nº «de DOZ MUNCAdA cessa cs. 
Rc Co 1 O GOQUITOB: es ess nica sos 


» 


Soa 
nd puma E OO 





DS 
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GAS Aco piu, 2 eita fai 


Fórmula IH 
ATGOOL cenas e Sc et a SD 7000 Pit 
DATADO sa o joio omja de 6260 66 q 0 06 jo RTa ig 0 95 670, 4:600 » 
DASSUCAR. cais erra mese ca secs nai De TOO 


Essencia-decimnÃO =,» 2 eco der ba dão 4 e» 
» COS. SUS Erased deu Mt Lb » 
» de noz muscada........... 0,3 
» de cravo da India......... 02 » 
» de coentros.. cssccs. cones 0.2 » 


Fórmula DI (Anissimo) 


ALCOOL spa ão poaieco is é a caio aco: sta Sin 4:000 partes 
ALONE sela NR Mei E qi DR EO aveia Rio 2:800 So 
ATO: Mn pros ae so esposa o DDIDÕO > = 


Essencia de “limão... i..ccessrerisa 45.» 
Essoncia -de-lima: . a gap coisa como e (ami A Dos 
» “de noz muscada........... U,5 =» 
» "de cravo-da India... . es... 0; 
» de COONITOS = «rm ee aaa md 0,3 


Devem fazer-se estes licores pelo ultimo dos processos indi- 
cados. | 
. t à Dm » 
Licor de café 


Café IDETAMDO ES O 50 partes 
MM cDolA BDI seia sra asa Corda DOU 

A BRUCRE: sr e pe e es a no Re eo a OU o EA 
Agua. .erereenererreerrenantacanos 62 pm 


Junta-se ao alcool o café; “addicionam-se, passados oito 
dias, as outras substancias; e filtra-se. 


Licor de cannela 


é 


Alcoolato de cannela. 5 ado + DOU partós 
Xarope simples..........ccecereeses 500 


Mistura-se bem; e filtra-se. 








TE TER a SS: reg E Ut Ant Fere k 
: di : E : : 


Bda BIBLIOTHECA DÓ PÓYO - 
Pra ? — =" to 
Absintho 
Esc ca 6:000 partes 
CR E 4:000 2 
Essencia de absintho............... sas 
DA de herya doces so 4º» 
» de ANGANCA. . vscun ses war 0,8 » 


Misture-se a agua com parte do alcool, e o resto do alcool 


com a essencia. Reunam-se os dois liquidos, e ingarrafe-se 
depois. 


Ponche de rhum 


OND pe so cn coco 04. » 
RQROL e a e saga IE gi 
Alcooleo de limão......... RAR es Lo 
A Odo GIIICo- DA Eua ae crop Os 
Chytrendo Ae Re em pa a 
Agua pura..... orrssccsssosco sms, 40) » 


“ 


Prepara-se o chá na aguá tendo em solução o acido citrico; 
côa-se bem; mistura-se com 0 assucar préviamente dissolvido 
nó rhum e no alcool; e junta-se finalmente o alcooleo de limão. 


Cognac 
Alcool... . o. 68, dia dr E AMAS RIN A RAT 1:000 partes 
Xarope de assucar de uva.......... 30 — » 
CASBUCAL SGAN dé sein pra oa E Na nas 
Tintura de cacto......... n AunTala ada (Leci 


Chá VETA OE o toras ... 1 » 
Dom Champaghe” use ças e 806 —» 


Infunda-se o chá em equena porção de agua; e juntem- 


se, depois de filtrado o liquido resultante, as restantes sub- 


stancias. Asa SR F 








Ro e RECEITAS UTEIS 


Incenso das tgrejas 


Incenso... cercccssoccerccoerco ces, 100 partes 
Benjoims ice scessoe ns ervas cr ese ço cc ADO GA 
INTERPOR Lp Ve E ETR 5O EE RE 
NGBUCRE A Loss SEO niÇ E aa e SCE 110 po 
EstoTAqUes, pes aa ass Dre nega SO) 120 » 
OB CarTihA: Lin sa aa ese E Epis isa a pucsao 
Reduzem-se a pó estas substancias e misturam-se. 


Branqueamento das esponjas 


Processo I 


“Para o branqueamento das esponjas não se poderá utilizar 
“o chloro nem seus compostos, porque lhes imprimem uma co- 
“oração amarella, e alêm d'isso indurecem-n'as e fazem-lhes 
perder a finura. | ES 
Emprega-se geralmente uma solução aquosa de acido sul- 
huroéo.. E 
E Este tratamento necessita um periodo de septe a oito dias, 
e exige uma manipulação consideravel. | 
Pesquizas recentes, feitas na, Allemanha, parecem indicar 
“que o branqueamento das esponjas pode fazer-se Mhais facil- 
mente e mais depressa por meio de uma dissolução de bromio 
na agua. | | 
Uma parte de bromio exige trinta partes d'agua para sê 
dissolver; bastará, pois, para obter uma solução concentrada, 
lançar algumas gottas de bromio liquido n'uma garrafa d'agua 
deatillada e agitar. DOTE O f 
“As esponjas são mergulhadas n'esta solução; — depois de 
algumas horas de immersão, a sua côr castanha desapparece 


| para dar logar a uma coloração muito mais aa e a solução 


e bromio torna-se ao mesmo tempo amarelNo-clara, de vaz- 
- melho-carregada que era antes. 
PER Ja tanão as esponjas segunda vez pela mesma maneira, el- 
"las adquirem uma côr conventente, 
- Melhoram-se em seguida mergulhando-as no acido sulphu- 
-rigo diluido e lavando as com abundânte as | 
E curioso verificar que corpos tão próximos nas suas aff- 
- nidades chimicas, como o chloro e o bromio, sé comportam de 
uma maneira tão diferente perante as materias córante 
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Processo II 


Agua acidulada com 4 9/y de acido chlorhydrico | 
“Agua acidulads com 6 º/ de hyposulphito de soda . 


"Maceram-se as esponjas durante alguns dias; e lavam-se 
em seguida com muita agua. | | 


e 
/ me sã 


" Para dar ás esponjas a coloração amarella das esponjas fi-- 
nas, é suficiente passál-as por acido sulphurico misturado 
com seis a dez partes d'agua. 


Depois lavam-se bem, para lhes tirar o excesso de acido. 


Processo para tornar incombustivel » madeira 
fe 3) : “ 


Sulphato de zinco........ cc... 24 kilogrammas 


Potassa americana... ........,... 10 » 
ARO sa gere «Vora C o e pa DS » 
Alumen da America... iss. cires il » 
Oxydo de manganez............ W » 
Acido sulphurico a 600.......4.: 10: » 


Todas as materias solidas são lançadas n'uma caldeira con- 
tendo a agua à temperatura de 459,30 (centigrados). 

Logo que se dissolvem, «junta-se pouco a pouco o acido. 
sulpnurico até completa saturação. 

Para preparar a madeira, dispõe-se n'um apparelho espe- 
cial, sobre grades de ferro, tendo o cuidado de deixar entre 
cada peça um intervallo de meia pollegada, pouco mais ou 
menos. | 

Depois, por meio de uma bomba, injecta-se o licor no ap- 
parelho; e, quando todos os espaços vazios estejam cheios, 
faz-se aquecer durante tres horas. . , Ee 
“No fim d'este tempo, retira-se a madeira e colloca-se sobre. 
grades de pau, onde se deixa seccar ao ar livre. 7 E 

Assim preparada ella pode receber, sem medo do fogo, to-. 
das as applicações possiveis, | Rs 


“á 
Ego 
4 


a 


a 
k 








Pa Em ot roseta 
nbs nes é p 





RECEITAS TTEIS RERRRRU 








“ces mera maaagma ro 


mm “"Elmpeza das estatuetas de gesso 


Wo 


Faz-se um caldo bastante espesso de amido. 

Extende-se esta pasta a quente com uma espátula o ou com 
uma escova, em camada espessa sobre o objecto que se pre- 
tende limpar. 

Depois deixa-se seecar lentamente. 

O amido destaca-se em escamas que arrastam as impure- 
zas do gesso. | | 

Pode-se ERcannçam a operação, se uma primeira vez não fôr 
sufficiente. 


N 


Rolhas hermeticas para frascos de productos chimicos 


Para fechar bem hermeticamente um frasco, com uma ro- 


lha de cortiça, mergulha-se esta n'uma solução de 15 gram- - 


mas de gelatina ou de boa colla e 24 grammas de glycerina 
em 500 grammas d'agua. 

Conserva-se durante doze horas a rolha n'este banho; de- 
pois deixa-se seccar.. 

Para tornar as rolhas resistentes aos acidos, mergulbam-se 
n'uma mistura formada por duas partes de vaselina e septe 
pise de parafina aquecida a 40º centigrados. 


Ró para dolrar o cobre 
(Por fricção). 


Chloreto de ouro seeco..........ev... 20 partes 
Cyaneto dos polasmiUss « autos e eric Ra eis OO" qe 
ADELA ES ge caia 75 Vora fe RERE a pad o Sra an O LAND cc 
Alvaiade........ DRE ia SAR asa as nie LON Tap 
“Cremor de ape Ra 


Misturem-se intimamente estas substancias. E' necessario 
““que os objectos para 'doirar estejam perfeitamente limpos. 

Mas convem advertir que o cyaneto de potassio é altamen- 
“te venenoso, e portanto poucas todas as cautelas que haja 
em manuseál-o, 
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| ; Ee | º Pasta para pratear 


Ee Nitrato De Prata eo 
E | DAE DIABOS io cen ge as 


Tonssevao o JO partos 

! 50 » 

É Cremor de LATiaro arcar Rn AO 
| 


Devem-se misturar sêccas estas tres substancias reduzidas 
E; a pó fino, n'um almofariz; e depois trituram-se com alguma 
E agua para formar uma pasta bem homogenea. Conserve-se a 
pasta ao abrigo da luz. É 
, á Para pratear, toma-se o objecto de cobre ou latão, conve- 
| nientemente limpo, e fricciona-se com a pasta até que se jul- 
k “gue suflicientemente espessa a camada de prata; depois lava- 
Ê - se, limpa-se fortemente com uma pelle de camurça. 
| 
f 
| 


“Substituindo o nitrato de prata por cyaneto de prata, ob- 
fe tem-se um pó sêcco que se molha no momento de se usar. 


Mas esta fórmula é perigosa, e só com grandes cautelas pode 
ser empregada. 








Tintas 
- 4 
Y a) de carimbo (vermelha) 
Ú CANADIO e tease RN 3 grammas 
E Giycernnast esto oe ge » 
| Cromnaaranitas na a TO » 
ATIRE, A sda aid dpi ce 5 » 


Misture-se. 


E) 


b) (uzul) 


Ee e 


” 


Aetl-da Prússia. se E DEN E 3 grammas 
Glycernas CE eia tes aaa AT » ; 
Goma atabicim sita e SS MO RAS 


“ad Eae ê: US E SS o Cs SS ap ES 5 
y Sigo» ndo e, E 


» 





dio , E gu ces 








rasca rn SE nr ma metade 

RECEITAS ÚTEIS 89 - 

e) (ebr-de-violeta) 
Glycerina.......cececese cce reezeeo 10 grammas 
Gomma arabica: Atos 10 < » 
A DU sas E ES O E O PU E ear O RS 5 » 
Nioleta de Amnesty » 

Bá 
Para escrever sobre vidro 

Bitume da Judégi. «col ccm eres o nro 20 partento 
Verniz copal............. EM soprano ala RUA deco Gi 


Benzina leveménte addicionada de negro- 
demo. Sia eae mas go do po cana o 08 A 


A 


Agite-se a solução antes de se empregar. 
C 


Para escrever sobre zinco 


a) 
Sulphato-de Cobre; s< seems as ese rt anos) D pATLOs 
Sal AMIBONIAÇO a Ante at end a E a De E DES 
Sulphato de ferro. ...eccccscecoreseos O 5 
AMIGO SILEICO rejeita e o tea e Da 
Negro do sfQuios ie neo rena e AS Ra E 
aGommardo-Senenalt soa co pniat ias AONDE 
Água... cerrerasesereerererenearaaro 50 » 


Triturem-se, pisem-se, e amassem-se as substancias n'um 
almofariz de porcelana; junte-se-lhes agua pouco a posta, e 
- por fim o acido. 

Misture-se tudo intimamente, friccione-se 0 metal com al- 
“vaiado, e nas bem. 
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b) 


Dissolvam-se em 10 partes d'agua: 






«- 






everdete pulverizados. 2. esa cr iat parte 
Do AMDmMAÇO su » 
Negro-de-fumo........ 
EA A + ? 






“osBecoc cs uso. sa 1» y: 


o 





D 





Tinta autographica - 






Cera VIIBeM. e cesesecreccerecrisro o. 2 partes 
Sabão PEMIBO Na a tr si aÃ » 
Gommasiacen is serias rea 2 » 


Negro-de-fumo........ ceomcccrrca sv. COlhereg 







' Fazem-se fundir juntos o sabão e a cera; e, antes que a 
mistura se inflamme, junta-se o negro-de-fumo, que se mexe 
“com uma espatula; deixa-se arder a mistura durante 30 se- 

gundos; apaga-se depois a cbamma; ajunta-se pouco a pou- 
“Co a lacca, mexendo sempre; colloca-se o vaso ao lume para 

que se ultime a total mistura, até que se inflamme ou esteja 
ne prompta a inflammar-se; extingue-se porfim a chamma e não 
Se lança no molde senão quando está um pouco resfriada, 













| 






Tinta lithographica 






Gera amarelas, css 4 partes 
Sebo de carneiro depurado............ 3» 
Sal princos si pan 18. » 





Gomma lacca em folhas.........cvucoo 6 » 
“Negro-de-fumo 







DS DO qc posse ro aU. 2 »' 
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= ae! SI DE SER PS LPS = PIE Ad ta ie pe o e? e 
E o es Eae CET ip gre gps vgã q : 
Eae as mr = rei mto e 2 rare nn 





EE fo pes So par e oa a EA : SER ER 
” À r ) E A Ê ET tp ee a eia iate dfeii r emeA O E 
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Tinta preta de marear roupa 


a) 
Hypo-phosphito de soda............ 10 grammas E 


Gomma arabica em pó ............. 20 mo 
“Agua destillada .....e..eceeeee ooo. 160 Repletas 


ERR a 


b) 


Azotato de. FR LEIA or 10 grammas 
Gomma arabica. ...vccescercrraera BO no 
* Agua destillada .......ceccocoroe se 60 ver 


sr 


“ Imbebe-se na primeira solução (a) o panno de (linho na 

parte onde tem de fazer-se a marca, distribuindo-a com um 

pincel fino; e, depois de sêcca, escreve-se com a segunda (6), 

tendo o cuidado de usar pennas de pato. Ê 
| À 


, 


ea 
pre — — — 


G' 

Eae Tê o a] 

Tinta de escrever “M 

a) (preta) ad | || 

| o o A 

Noz de galha em pó grosso........ 100 grammas a . 7 | 

Sulphato de ferro. ......ccccceoos 50 » ADRs ANN 
Ammoniaco liquido.. PP O 6 » e A | 
Gomma ATADICA cs = Veras a Reioia ea 50 » | 


Ea 


to 


CA pudoço o cnpan ao amo anta era pata EQ o 


aeee centers 
-— a 


“Ferve-se a noz em 1:500 grammas d'agua, e, passada meia 
bora, côa-se; dissolve-se a gomma; e junta-se depois o sul- 
phato, qua dissolvido no ammoniaco, e na agua res-. 
tante. 7 


E 
ut, 
é is Sê 


Dna AN an 


a! Ro 


gita-se a mistura de tempos a tempos e abandona-se 
ao contacto do ar até adquirir uma côr preta azulada. | 





“ Va 
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6) (preta) 


Noz do calm ri oc e dE. 96 grammas 
Pau de campeche...,.....scco. 9d Da 
Sulphato do ferros e SS 32 » 
Sulphato de OODLOra e cova 892 » 
Coma arabica, esses nes ss 32 » 
RU essi soe a ISS 2:000 » 


Ferve-se a noz de. galha e o pau na metade da agua pelo 
espaço de um quarto de hora, côa-se, e dissolve-se a gomma; 
juntam-se os sulphatos préviamente dissolvidos na outra me. 


tade da agua, | 
Agita-se de tempos a tempos; passados tres dias, côa-se e 
ingarrafa-se. 
c) (côr-de-violeta) 
Pau de campeche................ — 150 grammas 
Alumen....... SO PR ENS O tas ERRADO DA 
Ta Gomma arabica. vsi.cc o... Caao TD 
Assucar-candi.......... Dae poe TO o 
QUA actinio au ini6 q. E GR, DarS 0 a E eia o 2:500 





EG 


Ferve-se o pau de campeche por espaço de uma hora na. 
agua designada; côa-se, filtra-se, e junta-se a gomma, o alu- 
men e o assucar. ? 





- à) (vermelha) 


Pau dé. campéche: .iiicsercsrieso 100 grammas 
400 . 


Vinagre forte. cet ui ITALIA e as » 
* Gomma arabica. ....c..... ER a 12,5 » 
AMON assess RA o sara 12,5 » 
ANfUCar ias cao RESENDE ia asa DENSO 60708 


Aquece-se o vinagre e mergulha-se o pau de campeche, con- 

si servando a mistura fóra do lume pelo espaço de três dias, fin- 

dos os quaes se colloca novamente ao lume e faz-se então 

ferver dnrante uma hora. Addicionam-se as restantes subs- 
tancias e filtra-ge. 














a era Dea a anos 2º apar bri ope oe o afeto ES 
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» 


e) (vermelha) 


CAPM reed à grammas 
O 


A IMMONIACO is a era E e E EE E » 
AQUA O re ai o So nato scdgic a ASS DE Sae) » 
A SSUCHIO sos ua o a is acer) » 
romna AIADIQAE ss tais ces see » 


Dissolve-se o carmim no ammoniaco, o assucar e a gomma 
na agua, e reunem-se estas duas soluções. E” necessario ter os 
tinteiros muito bem lavados,--e sempre tapados, quando não 
estejam em uso. 

CE T H 


Tinta incombustivel 


A receita d'esta tinta é a seguinte: 
" 'Tomam-se 40 grammas de substancia mineral córante, no 
estado de pó extremamente fino (graphite, por exemplo) que 

se faz ferver em agua. 
- Em seguida juntam-se 7 decigrammas de copal (ou outra 
gomma-resina), 4 grammas de tintura de noz de galha e 15 
“grammas de sulphato de anil. | Aa 

E' necessario, todavia, para obter um bom resultado, escre- 
ver sobre papel composto de uma parte de fibra vegetal e de 
e partes de amianto, juntando-lhe 1!/, de borax e ?/o de 
alumen. - j À - 


sã / 


ae 
Tinta para carimbos de cautchue : 


Nitrato de prata TA 60 grammas 


PE NC ETO-DE- TUBO, dice rcrc asas ae do O » 
Gomma adraganta. ..vecescrcc servo TO » 
EE AMIN ONIACO o sa a nao a ca dantio += AUU » 
Agua. destilada sedes as causnos às 400 » 


N 


— Agite-se bem a botija em que se achem misturadas todas 
“estas substancias; e humedeça-se o sinete com pouca tinta. 
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pen irere tomara, 


Maneira de experimentar o colro das correias 


Corta-se um pedaço de correia com 1 millimetro de espes- 
sura (approximadamente), e mergulha-se em vinagre forte. 

Se o coiro foi bem curtido, e por consequencia fôr de boa qua- 
lidade, ficará muitos mezes sem mudar notavelmente e toman- 


“do sómente uma côr mais carregada. Se, pelo contrario, elle 


não foi bem impregnado de tannino, as fibras incharão prom- 
ptamente e ao fim de algum tempo transformar-se-bão n'uma 
massa gelatinosa. 


Brilhantismo na roupa branca 


y e 


Se quereis dar à vossa roupa branca um brilho extraordi- 
nario, empregae a seguinte gomma: > 


AMIdO TORVITO, a cersuras ss eae ni ur HtrOS 
Silicato de potassa................ 100 grammas 
Goma atabicã as sente co ce e dO »o 
Asgucar refinado casar veces sao = 00 » 


Tudo quanto fôr ingommado com esta mistura, apresentar- 


“se-ha polido e luzidio como um espelho. 


piso 
Limpeza dos objectos de toucador 


Os objectos de toucador, taes como pentes, esponjas e esco-. 
vas, carecem de grandes cuidados sob o ponto-de-vista do 
aceio e da hygiene. | RA 

Para limpar os pentes basta deitar, n'um vaso com agua 
fria, uma colhér sopeira cheia de soda, mergulhál-os depois 


“no liquido e esfregál-os muito bem com um panno: ou com 


uma pequenina escova apropriada. CEE no ] 

Quanto às escovas, se não são novas, pode empregar-se 
para ellas o systema que deixamos prescripto para a limpeza 
dos pentes. Se, porêm, forem novas e não se quizer alterar- 
lhes o polimento, basta deitar lhes sobre os pêlos uma peque- 
na porção de pó de amido e friccionál-os com uma boneca de 
papel até estarem perfeitamente limpos, a 














Recommenda-se este systema para todo o genero de esco- 
vas. - 
- E para as esponjas obtem-se a limpeza e o branqueamen- 
to, mergulhando-as durante 10 horas em acido muriatico dilui- 
- do, lavando-as depois muito bem em agua pura e introduzin- 
do-as n'uma solução de hyposulphito de soda, 4 qual, pouco 


antes de ser empregada, se junta a quarta parte de acido mu-. 
riatico diluido. | ns Es 


Ne 48 


Meio facil de tomar o oleo de figado de bacalhau 


O oleo de figado de bacalhau, cuja antiga fama subsiste 
ainda hoje, é um medicamento sempre difficil de tomar, por 
causa do seu cheiro nauseante. . e 

Juntando-lte, porêm, gomma arabica, assucar; e sumo de 
limão ou de laranja, poderá ser ingerido sem repugnancia pe- 
Jo-infermo. ; | 7 


t 


Queimaduras 


(Modo de as curar) 


“ RECRITAS UTEIS | 45 


É 


 Pegue-se n'úm vaso qualquer, cheio d'agua, em cujo fundo 


“haja uma solução de cal, Mergulhe-se a parte queimada no 
liquido, e o allivio será immediato.. A 


Batatas. 
(Modo de as conservar). 


N'um alguidar muito limpo deite-se uma porção d'agua e 
fogo em seguida bastante sal, tanto quanto a agua possa dis- 
solver; durante quatro ou cinco dias passem-se as batatas por 

“esta salmoura, e deixem-se depois inxugar ao ar e ao sol, po- 

- dendo então guardar-sé sem receio de que se estraguem. 

“Algumas pessoas costumam antes ferver a agua é o sal, € 
as batatas. 


-n'este estado deitarem-n'a sobre 


See E sa | Medalhas 


ERA " (Modode as eia 


+ 


* Tome-se ammonia liquida, sal de nitro, sal marinho sêcco, 
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sal ammoniaco, vinagre; e misturem-se muito bem todas estas 
substancias. e 
Convem limpar eom muito esmero todas as peças antes de 


lhes applicár este preparado; augmenta-se o escuro da côr na 


proporção das vezes que se lhes applica, 
Uvas frescas . 


(Modo de as conservar) 


No fundo de uma barrica extende-se uma camada de farel- 
lo sêcco ao lume, e sobre ella outra camada de uvas colhidas 
na tarde de um dia sereno, antes de perfeitamente maduras; 
deita-se-lhes pôr cima nova camada de farello e depois outra 
de uvas, pôr fórma que as segundas não toquem nas primei- 
ras; assim se continúa até estar cheia a barrica, tapando-a 
então de modo que o ar não penetre n'ella. D'esta maneira 
conservam-se as uvas por muito tempo. : 

Para lhes devolver a frescura natural, hão-de metter-se as 
brancas em vinho branco e as pretas em vinho tinto, depois 
de limpar cuidadosamente cada cacho. 


Modo de tirar dos dedos a tinta de escrever 


Certas tintas resistem ao sabão, sobretudo as tintas sympas 


thicas, as de anilina, etc. Para tirar as manchas que ellas 


“deixam, basta dissolver um pouco de sal de azedas em agua, 
e lavar, com o liquido"resultante, os sitios manchados. 


A dissolução opera-se logo: a tinta torna-se avermelhada e | 
desapparece. Depois d'isto, só resta lavar as mãos em agua - 


pura, com sabonete. 
Meio de não estalarem os vidros de candieiro 


- Os vidros de candieiro estalam frequentemente, quando não 
foram bem cozidos. Para remediar este inconveniente, basta 


aquecêl-os, até à ebullição, em agua ou azeite, deixando-os 


depois esfriar no liquido. 
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Pomada para à cabeça 


As pomadas e os cosmeticos fabricados com productos de 
ama qualidade duvidosa, atacam o coiro cabelludo: ; 

As materias rançosas, que entram na sua composição, pro- 
duzem muitas vezes uma inflammação da pelle. 7 

Para que isto não succeda e para que o cabello se conger- 
ve, aconselha-se a pomada seguinte, de simples preparo: 


Tatano de cabra. cade osso 60 grammas 
Deo do Tehio: 2 Caretas ss ES DO » 
Tintura de benjoim................. 10 » 


 Derreta-se a banho-maria e deixe-se esfriar. 
Pomada «Cold-cream» 


E' uma pomada incontestavelmente magnifica para amaciar 
a pelle; mas, como todas as pomadas que se empregam sobre 
- 28 faces, precisa ser feita com o maximo cuidado. Eº pois de ' 
toda a conveniencia preparál-a em casa para ficarmos con. 
vencidos de que não contêm ingredientes nocivos 4 saude. 
Eis a fórmula: 7 
RED Era PEGO ds e «o ra as a 40 grammas 
- Oleo de amendoas dôces........... 9290" » 


“Assim que a cera estiver bem derretida, agita-se até resfriar 
completamente, juntando-se-lhe o seguinte: So 


EEPELMIACOLO, ass doa ess ei pers di ah 60 grammas 

AGUA QUO DS oiata ee ni sra 60 » 
otinturade-benioim. casseta ce seccso TD ge 

Oleo essencial de rosas. ............ 80 gottas 


1 


NO Cla-creum obtido por este meio será muito fino e de um 
“perfume agradabilissimo. RAR o 


vê 
tapar 
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Agua de Botot 
(Para limpeza dos dentes) 


uia VOrdo so os crdenu areia DES ds 64 grammas 


Cannela de Ceylão....eccescereeees 16 » 
Cravo da India... ccscectencrrecoro 5 » 
Cochonilha..e cc cocooncocor soccer 4 ss » 


"Moem-se todas estas substancias, e fazem-se macerar em 
2:000 grammas de alcool de 80 graus, filtrando-se no fim de 
15 dias e juntando-se 4 grammas de essencia de ortelan. 


Modo de concertar objectos de marmore 


Para concertar um objecto de marmore quebrado, unem- 


se as duas partes que se querem collar depois de as ter un- .. 


tado previamente com uma mistura composta de duas partes 
Ê o regíia, e duas do mesmo marmore pulveri- 
E' necessario-queo m 
amollecido pelo calor. 






ore esteja bem sêcco e O cimento 


é & | Quadros pretos das escolas. 

10 partes 
10 », 

9 » 


“Negro-de-fumo . RS aa gua e 
Alvalade cre sedeada gs shaman ves ad 
“Essencia de terebinthina.. .. cc. 


00. "0.:070 


Os 


“O alvaiade deverá ser reduzido a pó bem fino. No momento 
de se empregar, juntem-se-lhe, de verniz copal branco, 8 par- 
tes (om volume). Extende-se esta composição sobre a prancha | 
ou tábua, que fique bem liza. car: E 7 

- Sêcea esta camada (4 ou 5 dias), dá-se-lhe uma segunda, e, 
caso se queira, uma terceira camada. ci e) E 
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Modo de limpar a prata 


DA Uraiem a nais at 


I . 


| Ponham-se n'um prato, com agua quente (em quantidade 
h proporcionada) 125 grammas de sabão ra spado; ponha-sen'ou- 
tro prato borra de vinho em pó, com agua quente (quantida- 

de proporcionada); e n'outro prato cinzas peneiradas, tambem 

com agua quente. Esfregue-se a peça com a escova molhada 

“primeiro nas borras, depois nas cinzas, é finalmente no sa- 
a Cipa lave-se em agua quente, e inxugue-se com panno 

e linho. . 





H 


j Est'outra receita, tendente tambem à limpeza perfeita de 
| objectos de prata, dá os melhores resultados, tendo a vanta- 
gem importante da barateza dos elementos que a constituem 
e da sua facil applicação. E 
É A OMONIADO. cedo o Co Soco a O Partos 
A RIDDOL sua a eder verao AR O sd 
MOTO Ls en eau Sen SUR RSS 4 » 


Misturam-se estes ingredientes; e empregam-se no: bje- 
ctos, friccionando com uma pequena escova. 








| * Grude que resiste à agua 


| Havendo-se de grudar madeiras, que estejam expostas à  - 
a agua ou humidade, — para que não se desgrudem logo, como 
2. aliás aconteceria, junta-se ao grude ordinario um pouco de 
4 - cleo de linhaça; quando se houver de empregar, aqueçam-se 
| as duas partes de madeira que se querem grudar, e applique- 
se-lhes em seguida o grude tambem quente. Depois de ter sec-. 
* cado bem, esta mistura resistirá à agua perfeitamente, 
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E Modo de fazer figuras em relevo nas cascas dos ovos 


É Escolha-se um ovo de casca grossa, lave-se bem, limpe-se;. 
e, depois de bem sêcco, escreva-se-lhe em cima, ou desenhe- 

- Se O que cada um quizer, servindo-se para isso de penna ou 
pincel novo, e de gordura derretida em logar de tinta. 

Metta-se depois o ovo em vinagre branco bem forte, ou em 

acido sulphurico destemperado em agua; e no fim de tres ho- 
ras retire-se e lave-se em agua fria. O acido, atacando o car- 
bonatô de cal que entra na composição da casca do ovo; adel- 
gaça-a,— ao mesmo tempo que, perdendo a sua acção sobre 
as partes que estão untadas de gordura, estas ficam intactas, 
e portanto acha-se levantado em relevo o que assim se escre- 
veu, ou desenhou. 





Galões gle oiro e prata 
(Maneira de os lavar e restituir-lhes o Iustro) 


“De todos os meios que ordinariamente se costumam empre- 
gn para este fim, pouco proveito se tira. O espirito-de-vinho . 
o que mais convem para limpar e restituir o lustro aos ga- 

Pta lôes e bordaduras de oiro e prata. Faz-se aquecer um pouco 
Es este liquido antes de o applicar, e assim melhor desfaz as E 
manchas que houver nos galões. Applica-se com um panno de 
pata linho fino e bem limpo. | j 
Agua 


- (Maneira facil é economica de a filtrar) 


E" notorio ser o carvão a substancia mais eficaz para pu» 
rificar os liquidos. Empregando-o na filtração de aguas lodo- 
sas ou estaguadas, e mesmo d'aquellas que são putridas e 
deitam mau cheiro, ficam estas inodoras e sem mau gabor. 
Daremos o meio de estabelecer um filtro muito economico, 
que é o seguinte: E a 
Pegue-se em um vaso dos communs que serve para flores, 
ou em outro qualquer vaso de barro, comtanto que tenha um ' 
buraco lateral ua parte inferior, ou, por outra, no fundo, como 
' teem os vasos de flores; ponham-se no fundo alguns seixosdo. 4 
E” 


Me F. E 


cf 
“ae, 


ao 
Gg 
+ 


z 


o Sor RS 
PTE. 
y 











“le similhante a esta. 


Emas 
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he 








fôrma redonda, e, por cima d'estes, outros de menores dimen- 
'sões; cubram-se estes seixos com areia grossa, ou, na falta 


desta, com cascalho miudo, e finalmente deitem-se sobre eg- 


“tas camadas de seixos e areia tres até quatro pollegadas de 


carvão miudo. | 
Preparado assim o vasc, lance se a agua que se quer fil- 


trar; e suspenda-se o vaso por modo que admitta outro por 


baixo para receber a agua filtrada. Por mais impura, verdoen- 


“ga, ou lodosa que seja à agua, sái crystallina como se fôra de 


rocha, e é saudavel. Este methodo de filtrar, mórmente pai à 
os lavradores das terras baixas do sul da Extremadura, e para 
os da provincia do Alemtejo, merece toda a attenção. À des- 


“peza de um filtro, como o que indicamos, não pode exceder 160 


até 180 réis, e nos logares pantanosos o methodo é da maior 
utilidade. Para reduzir 0 carvão a pó, quando não haja al- 
mofariz, pisa-se este muito bem em um saeco e depois penei- 
ra-se., (so x : . 
Chammas de varias côres 


| " Deita-se um pouco de acido borico n'úma colhér de aguá- 


ardente forte, mexe-se bem a mistura n'um pires; lançando- 


“lhe fogo, veremos sahir uma chamma de côr verde. Juntando 
“estronciana em pó à aguardente, a cbamma será côr-de-car-. 
“mim. Porêm, se a mistura fôr feita com baryta, a chamma se- 
“rá de côr amarella; e, se com muriato de magnesia, à côr se- 


ado 


4º 
Eai 


rá amarello-avermelhada. 
Limpeza de objectos de aço 


" Para lhes restituir o brilho primitivo, basta lavál-os primel- 
ramente n'uma solução de ammoniaco em agua e depois ég- 
fregál-os fortemente com uma pelle de camurça ou outra ele 


' 


$ 


Restauração das côres nos moveis antigos 


+ 


-— Se em alguns moveis antigos desappareceu o verniz, podem 
ser restaurados em casa  edgundo-se em todos os sentidos 
“com uma cebola partida ao meio, lavando depois com agua 
“pura, deixando seccar, e dando em seguida uma leve camada 


de verniz. As côres proprias tornam a brilhar de novo, e fi- 
cam os moveis bastante lizos, cs 
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Agua de alcatrão 


Pazá litro e meio d'agua bastam cem grammas de alcatrão 
da Noruega. Põe-ze o alcatrão n'uma vasilha, que se enche 
d'agua, e mexe-se varias vezes em vinte e quatro horas; 
despeja-se esta primeira agus., deita-se agua nova, e deixa-se 
em infusão durante doze horas. A' medida que se bebe, reno- 
va-se a agua. O alcatrão renova-se todos os mezes. 


Limpeza dos metaes doirados 


As peças de bronze ou de qualquer outro metal doirado, que 
estiverem manchadas, poderão limpar-se do modo seguinte: 

Com uma esponja fina molhada em vinho ou vinagre bem 
quente esfrega-se ao de leve a parte manchada até fazer des- 
apparecer a mancha, Far-se-ha depois seccar a peça ao 


idas para lhes restituir to- 


sol, ou ao pé do lume; e com um panno de linho bem sêcco e: 
O h 


brando se esfregarão as partes p 


dao seu brilho; nas partes de fósco não é necessario tocar. 


mais, pois que a esponja lhes terá restituido a sua vivacidade. 


“, 


Oidium 
(Remedio para o debellar) | 


Polvora ordinaria. ................ 250 grammas 
Sal das cozinhas......seccserseas 150 


Reduzido tudo a pó fino, e melhor n'um almofariz de madei- 
ra para ev o perigo de incendiar a, polvora (o que deve 


inspirar a maxima cautela), polvilham-se-com esta mistura . 


os cachos. x 
Em vez d'esta mistura, tambem se usa egualmente o enxo- 


4 e. 
e 
Ea 
sado? 


Manchas dos cabos de marfim das facas 


(Modo de as fazer desapparecer) 


Imbebe-se de acido muriatico um trapo, ou pedaço de um 
lenço, e esfregam-se as nodoas, que desapparecerão ao fim de 
algum tempo. Dá-se em seguida polimento ao marfim com uma 
pelle de-camurça ou outra similhante. a 









e 








Ce AME. de 


” vas 


Maneira facil dé reconhecer a fuchsina no vinho 





Deita-se h'um copo uma pequena porção de vinho, 8 qual 
se júnta dobrada porção de agua de cal. Os liquidos assim 
misturados tomam a côr esverdeada se o vinho não contêm | 
fuchsina nem outras côres extrahidas da hulha; no caso con- 

x . trario a cór vermelha conserva-se por algum tempo, e tanto 
mais quanto maior fôr a materia córante que O vinho contiver. 


É 
é 


Agua para lustrar o cobre 








. s . à 

Acido da sein DÃ Dada 6 grammas a 
“Terra podre em pó (w).....ececee eco DO ap 4 ES 
Água... ceccrcrerrre rec re ora cod 660 » | 
Acido oxalico ...cevecorc cocos rcsn0 5. » E 
“Misturem-se estes differentes componentes. Quando se qui- | 
zer usar da mistura, agite-se e friccione-se com um panno | 
1,30% é oa . j : 4 
imbebido n'este liquido até que appareça o lustro. pb ] 
( / r E r | 
Amalgama de bismutho | fa | 
» Serve para dar aos vidros a apparencia metallica; cons- Ro 
ta de gi 
5 hnmDO Mo E or rere Roo o etapa cio AQUELAS Mae red | 
Biemuthos cs csss do é ce Ms Ea dO 10, » Ea e | 
Mercurio...c..cccccrsco coco cr cone 80 » i$ ] 
. . ; - PA a | 
Reveste-se a superficie interna dos globos lançando dentro * a 
“ o amalgama e espalhando-o com a regularidade possivel. n “. “gl 
o ic CA 3< ” | 
| Dr Ferro e e e 
k e e & se - a | 
(Sua limpeza) | Co 28 
| Para tirar a ferrugem de sobre o ferro, pode-se empregar à | 
| "terra podre em pó (x) humedecida com azeite. | 

(x) Chamada tambem tripoli, pedra tripes ou terra podre d' Inglaterra, 
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cepiata ta mem eg ema re ranma 


Cosmetico para amaciar a pelle 
Sabonete Windsor............... 15 grammas 


E Essencia de rosas................ » | 
oe ES Essencia de bergamota........... 15 | 
H IB DO LÃ ss E PAES asd 31h A 


Cerasbranca) ss ao sds. 15 
Aa do rosas SC. » caros era aii A BO0 
ENO rmaÇh rapa aa  iai 15 
-Essencia de alfazema.............. 4 
Amendoas dôces,.....cccsreces oro 250 
Oleo de amendoas dôces......... 15 


rar ss us 


/ 


Emulsionam-se as amendoas na agua de rosas ; e derretem- 
se á parte a-cera, o espermaceti, e o sabão, no oleo. 
Lança-se este producto n'um almofariz, junta-se a pouco e 
Pouco a emulsão, e, depois de perfeita e fria a mistura, addi- 
cionam-se as essencias préviamente solvidas no aleçol. 


Elixir odontalgico 


| Cravo da Indiaiasass css seua ga a 2 grammas 
as | DACOOL RS ese dies dis cera ana OO io 


E RPOLNTO. O Con savana mana De vd. » | 
 Essencia de rosmaninho............. 10 vo 
o) do bergamota. . esses sxoss sides =» 
CUAVACUE o riscas 16 » 


NOR HORA rios A ea si a co » 


“ -Lançam-se no alcool, depois de pisados, o guayaco, 0 pyre- 
- thro, a noz muscada e o cravo da India. Conservam-se assim 
- por espaço de-oito dias, passados os quaes se filtram; é juntam- 
“ge depois as essencias. | : 

Este elixir é muito conveniente porque fortalece as gengi- 
vas. Usa-se misturando uma colherinha de elixir com um 
calice d'agua. ” = 
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. ; a 4 
Sangue pelo nariz 


(Meio de o estancar) 


Dissolvam-se 10 grammas de pedra hume em 200 grammas 
d'agua: e, sorvendo-se esta solução pelo nariz, o sangue dei- 
xará de correr. | Road 


Lagarta 


(Meio de a destruir) 


ça é a Ema Maj AR CO al a 80 grammas 
Es Flor de enxofre em pó ....s.cceetas 500 » 


y e 4 
"Faça-se d'estes elementos mistura. . 

Emprega-se mergulhando 1 kilogramma de sementes n'esta 
mistura, conservando-a assim por espaço. de vinte e quatro 
horas. De vez em quando mexe-se. É 

E procede-se em seguida à sementeira. 

Esta ficará preservada das lagartas por este processo bem 


1 
l 


Gralixa 


Eis uma fórmula muito proveitosa, porque não deteriora o 
cabedal, condição importante. | | | 


Gomma arabica... ..ecccccrccres: 30 grammas — 
Cervejd...cccrerscnnencecc centro 1:000 » 
Assucar-candi...e.cccrsercereros 80 » 
Cera virgem ....ecucrerce crer 30 


Negro-de-marfim .....eceee eee FA0O im 


" Aquece-se esta mistura a fogo brando durante dez minutos » 
"e mexe-se até arrefecer. - a 
Usa-se, esfregando o cabedal por meio de um pincel ma- 


“cio, 


' 
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Creme peitoral 


“Manteiga de cacau...............0.. 90 grammas 
Oleo de amendoas dôces....ccesr... DD » 
Xarope de papoilas................ 30 o 
Agua de flores de laranjeira........ 14 


Mistura-se a quente a manteiga com o oleo, e junta-se o xa- 
rope e a agua de flores de laranjéira n'um almofariz, mexen- 
do-se até completa mistura. 


Assucar de hortelan pimenta 


é Assucdr : Loca sio oco cr. 00.000 + OTUVO graminãa 
ALGO Soro rgiono de esa pra a ata a  = ED po 
Essencia de hortelan'pimenta..,.. 8 » 
a 180 » 


Junta-se ao ol a essencia e a agua, e n v'esta mistura 
involve-se o assucar; 'em seguida põe-se n'uma estufa a sec- 
car. | 


Aguas de côres 


) Vermelha 


4 ma 


CRI SS A CS END NRE DADO “500 gramínas 
Bi- chromato de Eta Re A Re VA 


Dissolva-se. a 


b) Azul celeste 


4 


Agua ...cesereerrensascenecterdo 500 grammas | 


“Acido me RO A a 
Azul da Prussia....ceccessserssos 05 » 
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" e) Purputea á 
Sulphato de cobre ......ecesereero 16 grammas 
Carbonato de âmmoniaco..... cet.» SE Ca 
500 » 


Água. STR rçe Dao Pela N é rata: GR 48 6 CR A 
“Dissolva-se o sulphato de cobre na agua,—e áparte, em pe- 


quena | 
juas soluções e vascoleje-se O frasco. 


» 


à) Gôr-de-violeta 


“ Sulphato de cobre ammoniacal.c. + 10 grammas . 
AERIRO o Rg op RO a A q. o 


a Dissolva-se. 


| Re Medida de espessura de uma chafáiiétaliica 


““Tebasteur, n'uma commimicação à Academia das Selen- 
cias (de Paris), indicou um methodo lúgenhoso para 8º Téco- 
nhecer a espessurá de uma chope de metal, quando não se 
“pode ver mais que uma das superficies d'ella. 
"Eis como se procede: à 

“Cobre-se uma parte da chap 


a com uma leve camada de ver- 
niz fusivel, e aquece-se um ponto central do 1 


ogar inverniza- 


do, por meio de qualquer foco de calor “a, co ha en-. 


tão uma fusão progressiva segundo um ciréuio, “cujo diame- 
tro é funcção ao mesmo tempo da espessura à chapa, da du- 
- ração e da temperatura da fonte calorifica, podendo conhecer- 
se o primeiro elemento (espessura da chapa) logo que sejam 
" sabidos os outros dois. | ; e 
sa Oletro 


E si 
“Pelo tempo frio, os beiços gretam-se e cortam-se. A seguin- 

“ te receita dá muito bons result 
- gommoda é dolorosa infermidade : 7 


pa grammas 


a “Cera Mtgem SAS amo elo d saido add 
66 » 


Azeite de oliveira... .cccrceecerors 


S 





uantidade d'agua, o carbonato; reunam-Be depois as . 


ados para a cura d'aquella in- 
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Derreta-se a cera a um fogo brando, junte-se o azeite, 6 
por ultimo deixe-se resfriar, tendo o cuidado de misturar bem 


aquelles ingredientes no acto da juncção. 


Sardas ou Ephelidas 
(Sua cura) 


O dr. Ranque prescreve a seguinte receita: 


DvD Rato E DOU sea e ea SiS to teca da aos 5 grammas 
Hydrolato de rosas.....cc..ccse. 50 » 
Hydrolato de flores de laranja. .... 50 » 
“Alcooleo de benjoim.............. 1 » 


Dissolva-se o borato de soda a frio nos hydrolatos e junte- 
se-lhes o ultimo ingrediente fes a 
Applica-se em loções de manhan e à noite. 


Outro tratamento que, como o precedente, tem a vantagem 
de ser simples e de facil applicação: | 


“Agua de LUBAS- UNO spo a ae Sanida 50 grammas a 
Borato de Boda; =. si sa we ques úrico o 5 » ER : 
- Agua de flores de LapRagR Es o, pe a a Do e ei 
. w : a 

sy p- õ a á á 
Mi turem-se e disgolvam-se aquelles elementos. Humede- | 
cam-se depois quatro vezes por dia as manchas das sardas, 
| 


deixando scevar a loção sobre as partes atacadas. 
Luvas 


(Sua limpeza) 

As luvas, qualquer que seja a sua côr ou o seu tecido, en: 
xovalham-se muito rapidamente, e nem sempre ficam apre- 
sentaveis depois de soffrerem uma lavagem, por causas que 

- não é para aqui enumerar. ft 7 

As duas seguintes receitas resolvem melhor o problema. 











"4 gua completa limpeza. , 


“tura que segue: 


| — -utilizál-as, depois de terem sido atacadas de putrefacção, sem 
E que nada percam das suas uteis qualidades... 


- 


RECEITAS UTEIS | so 





I 


Agua de Javel (x). ER o nt! 
Sabão em pó. ......cccccerecesaeo 2B0 eco 


A A ira arsr e pu: OR nália 00 1678 dO O ocre a ja 150 » 
- Ammoniaco liquido. ...escereccero 10 » 

na H ss ss 
Salao a pure plo A RR aÃ 2.00. 1:000 grammas 
Carbonato de MOR: last eatea seo ro Ro 


“Impregnem-se boceados de fianella na pasta formada pelos 
elementos de qualquer das receitas, e esiregue-se à luva até 


Pelles 





(Sua conservação) 


J 


“Antes de dobrar as pelles, devem-se polvilhar com a mis- 


r 


Eae 


pi eae a a mm e mr pompa? ' a 4 apra - Fe Re E 
o a E a = RN — — mim apt e 


“Póde pyrethro .ecescssesearerepões 10 partes 
E 


Camphora pulverizada.....cecsrecaos 







- Devem conservar-se em Jogar bem fechado, podendo até, ' 
para mais segurança € garantia, collar-se tiras de papel em | 
todas as aberturas. - | | 

é “K 0 

e “ 


E' sabido que as pelles são sujeitas á putrefacção; es ee R$ 0 | 


“ meriencia e à práctica teem mostrado que para as conservar Hi 
“ basta esfregál-as com o acido pyro-linhoso. Era | 4 
Este acido opéra de tal modo sobre ellas que até é possivel E 1 





(8) Solução de hypo-chlorito de potassa. 


Sea cs io ER A 
a MES a aa as jo 4 
Re dt e cien cia Do dia 





60 ! BIBLIOTHECA DO POVO 








Sabão economico 


(Sua preparação) 


Este sabão, de uma preparação ligeira e barata, tem a pro-— 
priedade, muito recommendavel, de amaciar a pelle. Eis como: 


se fabrica: 

Mistura-se 'glycerina com sabão ordinario liquefeito pelo 
calor, despejando em seguida a mistura assim obtida n'uma 
pequena fôrma, e deixa-se resfriar. 

Pode cortar-se depois e dar-lhe a fórma que se deseje. 


tar, 


Modo de soldar o ferro à pedra 


Faz-se um buraco na pedra e introduz-se n'elle a peça de 
ferro que se quer soldar; lança-se depois no buraco enxo- 
fre derretido em uma colhér; quando a cavidade estiver 
cheia, deita-se-lhe um punhado de areia ou cinza para apagar 
o enxofre. 


Dois ou tres minutos bastam para o ferro ficar sufficiente- 


mente adherente à pedra. 


Miodo de conservar a carne muitos dias 
sen: se corromper 


Para conservar perfeitamente a carne de vacca, de vitella 
ou de carneiro, durante oito ou dez dias, ainda que a tempe- 
ratura da atmosphera seja elevada, cobre-se bem de uma leve 
camada de farellos peneirados, e mette-se em um pequeno bar- 
ril ou vaso de madeira, furado, com muitos buracos peque- 
nos, é pendura-se em uma casa alta e bem arejada. Melhor 
sería usar para isto de uma caixa construida de rede de ara- 
“me muito fina, dando livre passagem ao ar, não permittindo, 
porêm, o ingresso das moscas ou de outros insectos do mesmo 
tamanho. , e DS 

Ag aves conservar-se-hão por longo tempo, apertando-lhes 
bem o pescoço com um cordel, para que o ar lhes não penetre 

no corpo, e mettendo-lhes no interior, quando abertas, um 


pouco de carvão em pó. a 











| 

1 e ; 
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Modo de limpar vidros 


“com um trapo bumido esfreguem-se os vidros ao de leve, lim- 
- pando-os depois com um panno sécco; ficarão erystallinos. 
'. Serve para o mesmo fim o alcool, e a cinza passada por uma, 

- peneira muito fina. A cré não presta porque tira o lustro aos 
“vidros e risca-os mais ou menos. 


a 






Limpeza do marmore 


I 


Tomem-se duas partes de' soda, uma de pedra 


; -pomes, e ou- 
| tra de cal pulverizada, passando em segui 


a estes ingredien- 


“tes por um peneiro; faça-se em seguida uma pasta d'elles, | 


misturando-os com agua. | 
“Esfregando bem o marmore com esta pasta, todas as nodoas 


desapparecerão; lave-se aquelle em seguida com agua de sa- 
do, e obter-se-ha no marmore um polimento brilhante. | 


HM 
(Podendo ap plicar-se ás porcelanas) 


Prepara-se um banho composto de uma parte de acido ni- 
trico (agua forte) e cincoenta partes d'agua. Se o objecto 
fôr pouco volumoso, bastará mettél-o no anho, e quasi no 
mesmo instante sahirá perfeitamente limpo, não sendo ne- 
cessario senão borrifál-o com agua pura e fria, e collocál-o 
onde não esteja exposto 4 poeira. 

Com esta receita, simples e práctica, como se vê, tem-se da- 
do o seu antigo valor a obras de grande custo. 


Tempera em Pequenos objectos de aço 


mergulhando-os n'uma mistura de 


Oleo de baleia....... 
Sebo .... 
Cera,, io 


So RODO NG TO STO RETO 6 Toa oia ia 


5 
apre e RR DRT RD OT CT » 
1 


PRP IR SAO OBD nd co Odd ro ah Sa 16 76 a AEE 





e 


“Reduza-se a pó muito fino um pedaço de anil, e tomando-o 


Communica-se uma excellente tempera aos objectos de AÇO 














EE rim apr Miramar a - roleta ars Na ee re poda map (00 Pp A 
Ro sa Ee BIBLIOTHECA DO POVO a Rm 
E ou : . É , en 
Pe A & neo... º eco tse sas e ves... 1:000 grammas. ; 

e) » 


“"Gomma arabica... cccerorers eres : ! 


Se os objectos são de aço fundido, não devem ser aquecidos |. 
alêm do rubro-cereja; mergulhem-se obliquamente dando-lhes. t+ 
“uma ligeira torsão. | Ep 
Recommenda-se tambem o petroleo para a tempera de pe* 48 
quenas peças de aço; practica-se pelos processos habituaes. 4 
Os objectos ficam brancos € não se amolgam. E 

A agua de Seltz dá uma boa tempera a objectos pequenos “im 


(verrumas, furadores, ete.). 









; 
Es Xerepe indio Pe 
e 


Dissolvem-se, em 4 litros de agua à ferver, 2 kilos de assu- €º 
car branco; € juntam-se-lhes 50 grammas de acido citrico. ta 
Deixam-se esfriar completamente € juntam-se-lhes 6 gram-: 
mas de essencia de limão e 6 grammas de espirito-de-vinho: ,, 
-- Agita-se bem por muito tempo, para se obter a mistura per- à 
feita, e depois mette-se em garrafas. eo 
“Duas colhéres d'este xarope n'um copo d'agua gaz08a cons. |. 


ERR TE tituem uma deliciosa bebida. 7 PO 
E | prado DE Rep qm 
Tabaco 1e 

a 


(Modo de o melhorar) 


O tabaco é um verdadeiro veneno, e o seu uso portanto al- 
tamente pernicioso. Proscrevêl-o completamente será o nosso o 
conselho. Mas n& impossibilidade de fazer acceitar por todos | 
esse conselho (visto que tão generalizada está similhante prá- 
etica, condemnavel perante todos os principios da hygiene), | 
recommendaremos aqui um processo que attenua até certo . 
ponto as qualidades toxicas de tal substancia. a 

Toma-se meio kilogramma de tabaco é põe-se em um vasos 7 

rande de vidro; junta-se-lhe meio litro de infusão de chi 
da India, e mistura-se; põe-se em seguida em um pano, À 
seccar. D'esta maneira obtem-se um tabaco com excelentes 
aroma, e sem aquelle acre particular que tão nocivo é aos 

que abusam do cigarro. Era NR aço 

Repetimos, porêm:—O melhor conselho, que à Biblipthécasto 
do Povo e das Escolas pode offerecer à seus leitores, é pôxem 7) 

completamente de parte o uso do tabaco. dor Sosa e 
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